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O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO-n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZ1L,, pelos paquetes, 88750 por semestre —Nuseno avuLso 40 réis—No mesmo 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vCZ, 120 réis UBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os SNnS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos aununcios, do BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma deste jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS? H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


PORTO 24 DE ABRIL. martine, referindo-se á morte do marechal A vida é um dom de Deus. Elle só pódejuma recommendação para mandar proceder;solveu se que se disculissem conjuntamento 
ses Ney, escreveu na Historia da restaura- dal-a e tirala. Ao seu tribunal cabe agora[aos estudos para se fazer uma ponte sobrejos artigos 8, 9 e 10. | 
ção estas eloquentes e expressivas phra-jo julgamento do reu e dos juizes. Possa/o Guadiana, deseja saber em que conta to- Os snrs. Calça e Pina, Aragão o Abran- 
A MORTE DO GENERAL ORTEGA. ses, que muito a ponto vem n'esta occa-jelle esquecer e perdoar essa flagrante vio-|mou s. exc.* esta recommendação. d ches, sobre a ordem, sustentaram e manda- 
Em virtude da ultima conspiração con-|sião. —« O seu crime era d'aquelles, que sejlação do codigo da humanidade, e dos pre- O snr. ministro das obras publicas disseram para a meza emendas a estes artigos, as 
tra a dynastia reinante urdida e levada a/accuzam, -e que se perdoam; havia pec-|ceitos de tolerancia christã. A posteridade, |que o governo, reconhecendo a convenien-|quaes foram admittidas, 
effeito no visinho reino pelo general Ortega, |cado por fraqueza, mas não por premedita-|absolvendo o crime, não poderá talvez dei-jcia de se fazer uma ponte sobre o Guadiana, O snr. presidente, declarando que a or- 
não só a cabeça d'este já tombou no fossojção. Elle proprio se julgára e condemnára. »|xar de condenar os algozes. incumbiu ao director das obras publicas do|dem do dia para segunda feira era a conti- 
commum da funebre mansão dos mortos, O mesmo se deve dizer da morte do Um ultimo traço ainda falta para com-|sul o proceder a esses estudos, mas tem-se |nuação da mesma e depois de finda a discus- 


senão, tambem se ha já publicado o boato|general Ortega. A sua condemnação esta-|pletar o quadro. O conde de Montemolin demorado algum tempo em Lisboa; no em-|são deste projecto o projecto n.º 48, levan- 
do fuzilamento do general Elio, e outros que |va no proprio acto da sua rebellião, no seulestá preso. Cabiu a cabeça do general; deve|tanto vai brevemente partir, e occupar-se-hajtou a sessão. 


os revezes da sorte fizeram cabir nas mãos|crime, na sua vergonha, e na eterna expia-|cahir tambem a do principe desthronado. Se d'esses estudos. Eram 4 horas da tarde. 
dos seus inexoraveis perseguidores. “ lção, com que à recordação de tão ignomi-|ha crime n'aquelle, maior sem duvida é o Por esta occasião mandou para a meza 
Quando a imprensa se vê forçada a con- nioso feito devêra contristor e aflligir a sua|d'este. Deve ser coberente a logica do ter-juma proposta para que o spr. Pedro Rober- 
sagrar uma pagina infausta commemora-[alma. ror e do assassinato legal. Esperemol-o. As-jto Dias da Silva possa accumular, querendo, INTERIOR 
ção de tão dolorosos acontecimentos, é de- Perdoar é esquecer, disse um grande es-|sim ficará desaffrontada a Hespanha, e vinga-|as funções legislativas com as de chefe da had 
ver seu vingar em nobres manifestações de criptor. Não quizeramos aqui o esquecimen-|dos os direitos da rainha | contabilidade do ministerio das obras pu- LISBOA 22 DE ABRIL 
justo ressentimento os direitos da huma-jto ; desejáramos porém a humanidade no cas- blicas. ads car SEN ot a 
nidado ultrajada, o o sangue das victimas|ligo. A exautoração militar, o desterro, a EE Foi approvada. (Corresp. part. do Commercio do Perto.) 


cruelmente inmoladas. A dôr é solidaria, |commutação da pena ultima, o remorso, e o N a] » O snr. Pulido, dando-se por satisfeito Continúa ainda a discussão da lei da 
como a consciencia, onde tem raiz, e fun-|despreso publico, não liveram acaso sido cas- CORTES. com a resposta do snr. ministro das obras contribuição de registro, mas comquanto a 
damento. O que éinfortunio aqui, pela mes-|ligo, e pena assis lanceante para avivar no publicas, chamou ainda a atenção do go-|camara se tenha occupado d'este assumpto 


ma razão o será n'outra parte. Não ha fron-| coração do soldado a ferida, que alli abrira/ — (Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) |verno sobre a necessidade de attender a ba já seis dias, não podêmos dizer que esle 


teiras para o sentimento dos povos, como|a ambição, a indisciplina, e a desobediencia CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. uma representação da camara municipal de| tempo tenha sido perdido. Pelo contrário, à 
as não póde haver para a irradiação do pen- militar? a é A Moura, em que pede se demarquem uns ter-| discussão tem sido proficua, e a prova d'isto 
Emi ai) à : : à (Sessão em 21 de abril.) i à = Í RR 

samento, que transcende os limites conven O perdão do crime é o melhor brazão mos promiscuos com a Hespanha, e que dãojdeu-a a propria comissão de fazenda, a 
cionaes das nações, e vôa, como ojraio, atra-jdos reis. Colloca-os no throno à soberania) PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS |origem a muitas contestações. qual, adoptando algumas das melhores ideias 
vez do espaço, e das distancias. y popular, e a justiça social para que sem pre- MARTYRES. O snr. Gavicho pediu ao snr. ministro|que teem resultado dos debates , propôz a 

Ninguem nos conteste pois o direito de|venções, nem parcialidade velem pela recta Ao meio dia, estando presentes 63 snrs. [das obras publicas lhe declarasse que pas- substituição de alguns artigos do projecto 
lamentar com dolorida magus a morte, ou | administração da justiça, o pela inviolabili-| deputados, abriu-se a sessão. sos tem dado para fornecer aos lavradores|por outros em que, conservando-se o pen- 
antes o assassinato militar do general Or-|dade das garantias individuaes. São seus f- Acta approvada. do Douro o enxofre pelo preço do mercado, |samento do mesmo projecto, são todavia 
tega, e dos seus cumplices na abortada, e mal lhos-e protegidos os subditos, jámais seus A correspondencia teve o devido des-[e a prasos, segundo uma promessa que s.|feitas algumas modificações e alterações im- 
succedida conspiração, que ba pouco fez do inimigos, e contendores. A realeza, que fin-| tino. exc.º fez ha tempos. portantes, como são —o não ficarem sujei- 
sólo da peninsula theatro de ensanguentados|ge não vêr o crime, e que dissimula a offen- Mandou-se lançar na acta a declaração O snr. ministro das obras publicas dis-|tas á contribuição de que se tracta as sob- 


sacrifícios, e de pavorosas scenes de luto ejsa para não sentir a necessidade da punição|de voto dos snts. Eleuterio Dias, Aristides, |se que não se linha esquecido da sua pro-|rogações de bens vinculados e dos que per- 
horror. Choramos um ultraje aos direitos da |não se humilha, exalta-se pela admiração, Castro Portugal, Coelho do Amaral, Alves|messa; e, apesar de ter toda a repugnancia| tencerem a estabelecimentos publicos, sendo 
civilisação, e da humanidade, e condemna-je pelo amor dos seus subditos. Não é vin-|Chaves, Frazão, Rocha Peixcto e Affonso Bo-jem dar protecção directa o uma industria, |como taes considerados os de mão morta , 
mos em nome das santas e elevadas doutri-|culo de paz e harmonia o sangue vertido ás|telho, de que se estivessem hontem presen-|comtudo mandou proceder a informações, |— os contractos de aforamento de bens vin- 
nas de progresso social um acto de selvatica | mãos do algoz, é antes cimento de animad-)tes quando se votaram os artigos 4.º, 5.º eje sabendo que o commercio já tinha apre-|culados c de terrenos que nunca fossem cul- 
e ferocissima vingança, que deslustra a na-jversões, origem de malquerenças, e incita-/6.º « seus $$ do projecto n.º 21, votariam | sentado muito enxofre no Douro, e não jul- tivados, — e finalmente as renovações de 


ção, onde o crime se commelteu, e o po-jmento de vinganças. contra elles, assim como votaram contra os|gou tomar uma medida a este respeito, a|prasos de vidas. 

der que se degradou até à sua approvação, Quando os destinos d'um povo estão artigos 2.º c 3.º e seus $$ com exclusão das| qual não duvidará tomar, se as informações Esta ultima excepção, que é sem du- 

e consentimento. confiados ás mãos d'uma rainha, quando no|excepções. posteriores mostrarem que é necessario to-|vida do maior interesse, principalmente para 
Vai em mais de meio o seculo XIX. Di-|solio dos reis está sentada uma mulher, du- 2.º Dosur. Figueiredo de Faria de que na[mar alguma providencia no sentido indi-Ja nossa provincia do Minho, é devida á ini- 

zem os apostolos do progresso, que estamos |plicam as razões de humanidade, e o crime|sessão de hontem votou contra o $ unico|cado. ciativa do snr. José Joaquim Figueiredo de 

na epocha da civilisação, e das letras. Lou- arrependido tem sobrado direito a esperarjdo artigo 6.º do projecto n.º 21, que trata O snr. Mousinho perguntou á meza se] Paria. 

va-se à mansidão dos costumes. a amenida-|que o gladio da justiça penal se converta |dos contractos de permutação. bontem foi expedida a sua nota de interpel- Este mesmo snr. deputado propôz lam- 

do das leis, a transformação das relações|nas mãos do soberano em instrumento de Tove segunda leitura um projecto de|lação,.relativa a fazer parte da direcção dolbem outro additamento, no interesse do 


internacionses, a brandura da legislação pe-|paz, e symbolo de amor e de perdão. De-|lei apresentado pelo snr. Palma applicando inho de ferro o nosso ministro em Pa-|circulo que representa [Povoa de Varzim). 
nal, o à manifestação do progresso em to-|vem de vibrar mais suaves no coração dajaos repetidores da eschola polytechnica as dis-|riz, porque deseja verifical-a quanto antes.[E” elle para serem tambem isentos da .con- 


dos os ramos de trabalho, e actividade so- jmulher os amoraveis impulsos e diclames | posições da carta de lei de 17 de julho de 1855. O snr. presidente disse que hontem mes-|tribuição de registro os barcos empregados 
cial. A historia passa indignada, e cuberta|do compadecimento e da benevolencia, do A” commissão respectiva. mo foi expedida. exclusivamente na pesca, pertenção esta em 
de luto diante das sanguentas hecatombes|que as irritações da justiça, e a necessida- O snr. Rojão mandou para a meza um O snr. Coelho de Carvalho, ponderando |que s. exe.” foi igualmente attendido, mas 


da revolução franceza, e os olhos humede-|de da vindicta penal. Deve ter então mais| requerimento pedindo esclarecimentos ao go-/os poucos ou quasi nenhuns melhoramen-|só quando os referidos barcos, da mesma 
cem-se de sincero e expontanco pranto lendo | caminhos para o throno a voz consternada| verno. | |tos que tem tido a provincia do Algarve, e fórma que toda e qualquer propriedade mo- 
essas tristes e desconsoladas paginas, quejdas viclimas, os suspiros das viuvas, as la- O sur. Encarnação Coelho fez va-|occupando-se agora unicamente do estado | vel, titulos, direitos ou seções, etc, não 
attestam á posteridade os devaneios, os trans-|grimas dos orphãos, e as expontaneas suppli-|rins considerações sobre a conveniencia dejdas barras e rios do Algarve, desejava sa- [oxc; lor de cem mil rei i 
viamentos, os excessos, e os crimes d'uma|cações do sentimento publico. que a directriz do caminho de ferro do.nor-|ber se 5. exe” TEncio T E dO a 
epocha assombrada de negras côres, e tan- Não succedeu infelizmento assim. Nem/te entre Thomar o Coimbra siga pelo Vallo|gumas obras n'este sentido. aos leitores o Lransumpto po- 
tas vezes sellada pela mão do infortunio.|as lacrimozas exhorações da uspoza, nem a dos Cabaços, não só por brevidade do ca- Igualmente deseja saber se aquella pro-|sições principes, com relação tanto aos actos 
Lendo a historia d'aquellas devastações ro-|inspirada, e vebemente suplica do filho, que minho, mas por economia na despeza, e ter-|víncia póde ter esperança de que chegue|e contractos em que devo recair o imposto 
volucionarias, d'aquelles cadafalsos erguidos |acudiu em lagrimas aos degraus do throno minou mandando para a meza uma propos-jalli a linha telegraphica. como áquelles que ficam d'ellé exceptuados. 
a cada hora, e lavados com o sangue inno-ja invocar os direitos do sangue, e a offe-jta a este respeito. - O snr. ministro das obras publicas pro- A discussão ficou nos artigos 8, 9 e 
cente de milhares de martyres, que o cegolrecer por penhor e resgaste da vida de seu O snr. Garcez mandou para a meza|metteu que o governo se oceuparia dos ob-|10 que são tractados simultaneamente, pela 
furor da liberdade immelava ás suas som-|pai as condecorações e serviços prestados ájuma representação de alguns parochos queljectos a que alludiu o ilustre deputado. [relação que ha entre elles. É 
brias apprehensões, a rasão apavorada dalgloria e ás armas do seu paiz, nem as una-/o foram d'algumas freguezias de Trancoso, O nr. Proitos Branco mandou para a 0 projecto contem 13 artigos, mas dis- 
feialdade do crime, como que se recusa ajnimes protestações da impronsa europêa, as-|antes de serem reduzidas as respectivas fre-|meza o diploma do deputado eleito pelo cutida como está a parto mais importanto, 
dar credito áquellas orgias da liberdade des-|sociada no mesmo sentimento de dôr, c de guezins, e que pedem subsídios. circulo n.º 158 c um documento relativo|que é a que estabelece o imposto, no mais 
vairada, e protesta tacitamente com O co-|commiseração, poderam emmudecer o clamor Sentia não vêr presento o snr. minis-/á sua capacidade de elegibilidade. pouco se poderá a camara deter. 
ração e com a consciencia contra esses de-|da justiça politica, e salvar da morte a vi-|tro do reino, porque queria chamar a at- O snr. Garcia Peres, agradecendo ao go- Quando muito, na terça feira deve este 
gradantes ultrojes, que aum tempo insultam|da do general Ortega! tenção de s. exc.º para o atrasansento dosjverno do S. M. o ter clevado Setubal á ca-|assumpto ficar terminado para se passar á 
a civilisação e a humanidade. Honrára-se a humanidade, elevára-se a| pagamentos ás amas dos expostos em “T'ran-|thegoria de cidade, perguntou ao snr. mi- |discussão do caminho de ferro do Alemtejo. 
Parece que aquella ferocidade sangui-|justiça, firmára-se o throno, e déra-se exem-|coso. nistro das obras publicas se, tendo-se feito Vimos a representação que em nome 
naria, que aquelle tresloucado sacrificar deiplo de tolerancia, e equidade, perdoando a O snr. Carlos Bento mandou para a me-/a experiencia do ramal do” caminho de fer- dos habitantes do Porto, é dirigida aos se- 
innocentes e culpados, que aquella esteriljpena ultima, e substituindo por mais bran-|za uma representação dos guardas-li ro para Setubal, não continuam desde já asjnhores deputados, ácerca dos novos projo- 
immolação de vidas, não é já deste se-|do castigo o fuzilamento militar. Evitaram-|caixeiros contra a tabella da contribuição in-|carreiras regulares para alli. ctos tributarios. 
. culo, nem podéra ter cabimento nesta idade. |so até novas conspirações, e pondo mais dustrial na parte que lhes diz respeito. O snr. ministro das obras publicas dis- São muito dignas de consideração algu- 
A imaginação espavorida retrotraho aquelles|gencrosidade no castigar culpas, que por Foi introduzido na sala e prestou jura-|se que já tinha concordado com a empre-jmas das razões que os ilustres representan- 
tristes succedimentos e epochas mais affas-|ventura o não são no tribunal da jusliçajmento o sor. Pedro Roberto Dias da Silva. |za que, em quanto se não abrisse definitiva-| tes adduzem em favor da sua pretenção, mas 
tadas de nós, e como que se persuade quejeterna, déra-se testemunho de confiança na O snr. Blanc (Ilermenegildo] mandou mente á circulação esse ramal, houvesse pe-| parece-nos quo mesmo sem esta representa- 
a historia se enganou no assignalamento das| propria força, e de destemor e coragem con-jpara a meza uma representação da camara|lo menos uma carreira diaria. cão, que todavia applaudimos, já a commis- 
datos, que são indubitavelmente uma injuria jtra futuras tentativas de insurreição. municipal e cidadãos d'Alcobaça contra as são de fazenda de accordo com o governo, 
ás ideias, aos costumes, e á ilustração do A cabeça de Ortega, cahida ha poucos dias| medidas financeiras do governo. A ! havia feito nos referidos projectos bastantes 
tempo, em que vivemos. em desaggravo do throno hespanhol, ficará O snr. Coelho de Carvalho mandou pa-| Continuação da discussão do projecto de lei modificações a fim de os tornar mais accei- 
E comtudo ainda hoje, a pouca distan-|sendo perpetuo monumento de desdouro, e de|ra a meza uma representação da Misericor- n.º 21, taveis. 
cia de nós, em paiz que nos é irmão pela| vergonha. A Hespanha ba-de sentir-se humi-|dia de Lagos pedindo que uma parte dos lega- Entrou em discussão o art. 7.º E' evidente, e crêmos que os mesmos 
natural affinidade da comvisinhança, e pélo|lhada com o gottejar d'aquelle sangue, e protes-|dos não cumpridos no seu concelho sejam Diflerentes snrs. deputados mandaram | representantes não hão-de desconhecel-o, que 
parentesco da origem, nos está olferecendo | tar em silencio contra aquelle luxo de repres-|applicados para o hospital d'aquella villa, para a meza diversas emendas. E para o paiz sahir do estado apalhico em que 
à chronica dos successos recentes, um facto |são penal. O sangue do pai, e as lagrimas do fi-|na conformidade de um alvará que assim o Depois de alguma discussão foi appro-|se acha, — que para se dar desenvolvimento 
que envergonha a epocha, que degrada allho, e da esposa, regando os louros dos|determina. vado o artigo, salvas as emendas, additamen-|á sua riqueza — que em fim para nos apro- 
nação, em que foi commettido, que dá a medida | vencedores de Tetuan, hão-de desluzir e cs- Mandou igualmente um requerimento tos e a redação, hindo todas á commissão | ximarmos das outras nações, que nunca che- 
da civilisação intellectual e moral dos nossos |curecer no porvir a gloria d'esta briosa nação. | pedindo esclarecimentos ao governo. para as considerar, sem prejuizo da conti-|gariam ao estado de prosperidade e civilisa- 
concidadãos da peninsula | Triste exemplo de deshumanidade e de O snr. Pulido disse que tendo sido man-'nuação da discussão. cão em que se acham se não Livessem feito 
Um grande escriptor moderno, M. de La-lintolerancia | dada ao snr. ministro das obras publicas A requerimento do snr. Barros e Sá re-|ha muitos annos o que nós só tratamos de 
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REVISTA DE LISBOA. como um reflexo pallido do que se passa na|mitivos da confeitaria de nossos avós, en-jtro ao mostrador , no centro da loja. Por Pois sabem lá o perigo da Lentação dia- 

à do capital. Refiro-me ao uso do mimo das|tram de infinitas e variadas maneiras, recebe cima viam-se varios festões de condecinhas, bolica que tem o Castellar ou o Freitas para 
Hejoaipeies eloa (o rena amendoas, que entre nós, desde tempos|tudo em fim, menos amendoas. A amendosjonde o honrado burguez e mesmo o fidalgo jo espirito feminino n'uma quinta feira de 
Roo fe esp ae Mo" axo e GESTO coN- |immemoriaes, foi sempre tomado por uma] desappareceu por detraz das phantasias in- mandavam metter os seus oito ou dez arra-jendoenças?! Aquellas bocetas estofadas de 
vertem algumas lojas em logares encanta- pratica de felicitação amigavel entro as fu-|novadoras da conservaria franceza. teis de amendoas, o que enviavam, com o|velludo e setim, aquelles cabazinhos de fi- 
dos.—0s pais e os maridos fugindo do Chia-|milias, e até usada com os conhecimentos E realmente é uma cousa curiosa visi-(infallivel bilhete de boas festas, ao medico, |lagrana reslçados de rosas arlificiaes, aquel- 
do direto Ea edema danifaie De como halde mais respeito e estima. Assim como o ap-|tar os nossos confeiteiros por este tempo. ao advogado da casa, ao snr. prior ou aojlas caixas de cartonagem . com pinturas e 
a ELO tradtotonial amorozas el petito gastronomico se satisfaz tão deleita-| Não esperem encontrar lojas com balcão e afilhado , que, neste caso, tinha direito a esmaltes delicadissimos , aquellas corbeilles 
doas.—Apparição da actriz Emilia das Neves velmente conciliando algumas indicações das) vidraceiras : qual! Tudo mudou. Parece que esta contemplação festiva do anno. do alabastro que reflectem cambiantes de 
no theatro de D. Marid.—Mais lagrimas nos epochas festivas do anno com os estimulos|a vara magica de alguma Armida gulosa, Hoje quem falla em alcofas de amen-|luz, aquelles açafates de prata rendados 
romarotes o estramacimantos, na pioiii dit: do bom paladar, e saborta as brôas e otransforma estes depositos de pão de ló doas? Quem falla em festões de condeças ,| como se fossem, feitos por mãos de fadas, 
atihiir = Quo é feito da Mine Somar ES perú, pelo Natal, o porco e as castanhas, |de trouxas-de-ovos em logares encantados, atravessando o ambito das lojas em desgra-je tudo isto cheio de galantarias, de segre- 
O Porto e a aristocracia de talento. —Os sa- pelo entrudo, e o cordeiro e os bolos-de-|onde as estaluas, os vasos de marmore, as ciosas linhas ? Quem falla nessas velharias|dos, de mimosas e diversas cousas que po- 
bios sobem todos aos montes para observar|festa, pela Paschon, da mesma sorte uma columnas, enlaçadas por festões de flores, |de mau gôslo, com quo nossos paes prova-|dem servir aos caprichos do amor, aos em- 


um eclipse.--Considerações a respeito deste fac-|oxigencia mais palaciana, mais civilisada e|so agrupam no lado de graciosas fontes, bro-jvam antes que tinham maior estomago que|blemas da amizade, ás prendas da opulen- 


ORDEM DO DIA. 
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to importante. cortesã exige para estes tempos das En-|lando mananciaes de agua aromatica, em imaginação; e que quando mesmo tratavam (cia, ás lembranças da estima, tudo isto se 
doenças, tempos de abstinencia e contem-|cuja corrente vem reflectir-se os centenares de fazer um mimo, era um mimo é antiga apresenta com os seus deslumbramentos , 

LISBOA, 2] DE ABRIL. plação, um producto que nem quebra o je-|de lumes de gaz das serpentinas, dos lus-|portugueza , isto é, um mimo de encber|com as suas lentações, com os seus attrac- 

jum, nem distrae da contemplação, porquejtres e das dirandellas, que espalham a cla-/uma condeça | tivos diante dos desejos femininos. E” por 

Durante a semana santa, os costumes e/está provado, diante de todas as culinarias|ridade e a alegria por toda a parte. | Hoje 3 condeça e a alcofa desapparece-|isto que os maridos economicos e o pai so- 

os usos do Porto não são os de Lisboa, e por |substanciosas e nutrientes, que a amen- As conservarios do Castellar na rua Au-|ram. O confeiteiro regenerou-se. Todas as|vina fogem, nestes dias criticos, de certas 


isso mo julgo obrigado a dar uma noticia |doa, como a prepara o artifício sophismador|rea, do Ferrari, e do Freitas no Chiado, ejmaravilhas da industria moderna, todos os|ruas, onde lhes armaram estes cadafalsos a 
dos acontecimentos mais notaveis e caracte-|do nosso conserveiro, é hoje uma cousa queja do Aguiar na Praça de D. Pedro eram esmeros da phantasia artistica, todas as pro-|algumas libras. 


rislicos desta epocha, em que a poesia das|se derrete na boca antes de chegar ao es-|talvez aquellas que reuniam mais os esplen-| vocações da moda, entraram na sua loja de Eu já conheci um esturdio que em 
tradições biblicas vem tão suavemente com-)|lomago. | dores do gosto de ornato á novidade des tropel e figuram abi em maravilhoso con-|chegando tempo de festa obrigada a pre- 
Dinar-se com o sentimento de profunda me- É digo derrete porque presentemente al galantarias dos objectos de venda. Tudo queljuncto. E' por isto que esta época das En-|sente, punha-se mal com todas os namora- 


Jancholia, a saudosa c contemplativa musa jamendoa é um mytho. O provinciano queja imaginação artistica póde idear se via |doenças se torna de immenso perigo para |das. 
do christianismo, no dizer de Château-|chega a um conserveiro, a um d'esses con-[alli. “ as circumstancias financeiras dos papás, que Passado o perigo, tornava a atar as re- 
briand. serveiros que convertem a loja n'um salão E não podem imaginar a que ponto dejtem muitas filhas pedinchonas, dos tios fres-|luções, e tudo navegava em maré de rosas 
E estes usos e costumes estendem-se |esplendido, c lhe peça améndoas — das fi-Jostentação o gôsto e a moda teem levado, calhões que catrapiscam as sobrinhas, e dejaté tornar a apparecer outra época de brôas 
ás usanças populares e ás praticas da socio-|nas, -— recebe aromaticas pastilhas de mil/estes objectos de simples galantaria | Anti-|toda a especie de amante, velho ou moço, ou de amendoas, épocas que tinham a des- 
dade escolhida. Uma ha, que é quasi des-|côres, Lonbons transparentes de feitios ca-|gamente os confeiteiros, os mais apparato- que tenha a desgraça de não interromper graça de achar sempre as suas algibeiras 
conhecida no Porto e nas provincias, e que, |pricbosos, graciosas combinações em que o|sos, ormavom uma especie de amphitheatro as suas relações amorosas por este Lorapo|pouco capazes de resoluções generosas, 
poa conhecem já, é de poucos annos, ejassucar e q Óvo, estes dois elementos pri=|do alcofas de amendoas, disposto de encon-i de calomidade para a algibeira, Basta de amendoas e vamos aos theatros, 
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fazer agora 
erifivios, 
do exigir não serão superiores ás forças dos 
contribuintes. O paiz tem os seus represen- 
tantes, e na grande maioria d'elles sem dis- 
tincção de côr politica, cumpre que haja con- 
fiança, quando mesmo a não houvesse no 
governo. 

Devemos pagar mais, é verdade, por 
que as despezas crescem, sendo as mais avul- 
tadas feitas no interesse geral do paiz, para 
o fim de augmentar a fortuna publica e a 
particular, mas n'esse mais, temos razão pa- 
ra accreditar que não haverá excesso. 

Temos hojo a satisfação de annunciar 
mais um acto da piedade e munificiencia 
quasi real, da virtuosa duqueza de Palmel- 
lu. O hospital para as crianças pobres, 
ques. exc.º fez voto de estabelecer á sua 
custa, quando a sua vida ha um anno este- 
verem perigo, abriu-se hontem, 

As condições da admissão são pára me- 
ninos de 3a 9 annos e para meninas de 3 
a 12 amos. -* 

Informaram-nos, que nada ha a desejar 
em tal estabelecimento. Enfermarias conten- 
do por'ora 24 camas, salos de convaloscen- 
ca, Dotiea, capella e todas as mais oflicinas, 
não só estão arranjadas com gôsto como tam- 
bem com grandeza, posto que sem luxo, 
O-serviço é feito por irmãs da caridade. 

O hospital foi estabelecido no antigo 
palacio dos Nuncios, á Boa morto, sendo de- 
nominado = de S. Vicente de Paulo, = Abriu- 
se com dez crianças enfermas. 

4 caritaliva insliluidora reservou a aber: 
tura do seu hospital para hontem, por ser 
o dia do seu anniversario. S. exc.º comple- 
tou 33 annos, 

Na correspondencia particular da Regoa, 
transcripta no n.º 86 deste jornal vimos no- 
tadas dinjustas, algumas asserções que fize- 
mos, ácerca dos orçamentos dos engenheiros 
portuguezes qualificando-as de censuras im- 
merecidas, nomeadamente com respeito aos 
engenheiros do districto a que pertenco o 
inteligente correspondente [Villa Real]. 

Sentimos ver que por lol modo so in- 
terprelassem as nossas expressões, proferidas, 
n'um intuito mui diferente, sem .rasoavel- 
mente se prestarem a tão estranha intelli- 
gencia. 

No que dissémos não quizemos, nem ao 
menos nos lembramos de irrogar censura, 
ou ferir no seu melindre aquella classe assás 
digna do nosso respeito. O nosso fim foi sim- 
plesmente notar, com relação aos calculos 
«ue. vimos fazer para combater as modifica- 
ções propostas ,no contracto Salamanca, a im- 
perfeição, deficiencia de solidas bases, e 
pouca exactidão que entre nós presidem al- 
gumas vezes á confecção dos orçamentos de 
obras publicas, indicando para abonar esta 
verdude alguns exemplos que não se podem 
contestar. 

Mas- reconhecemos, ao mesmo tempo 
quesão bem desculpaveis alguns destes erros, 
commettidos n'um paiz que se acha ainda na 
infancia dos sens melhoramentos materiaes, 
onde alguns são ainda uma completa novi- 
dade e outros leem sido emprehendidos n'uma 


+ 6 indispensavel fazer alguns sa- 
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applicação da sua intelligencia, e desenvol- 
vimento da sua actividade. 

Por mais inteligentes que sejam os nos- 
sos engenheiros, emquanto por um sulhi- 
ciente tirocinio não tenham adquirido 9s co- 
nhecimentos pralicos que se lhes tornam in- 
dispensaveis, hão-de ver-se forçosamente 
embaraçados na elaboração dos orçamentos, 
e dificilmente obterão que os seus traba- 
Jhos attinjam a perfeição que se deseja. 

A morosidade: nas obras e dificuldades 
que possam apenas conhecer-se no decurso 
da consirucção, a elevação dos jornaes e dos 
preços dos materines, podem tambem con- 
tribuir poderosamente para que a cifra real 
da despeza se eleve algumas vezes alem da 
cifra calculada. bd 

Não desconhecendo pois que em muitos 
casos se possam dar razões plausivois que 
concorram para a inexactidão destes lraba- 
lhos, sem por isso se affectar a intelligen- 
cia e reputação dos seus aulhores, nem por 
isso é menos verdadeiro que por vezes os 
despezas sabam ao duplo, ao triplo das som- 
mos calculadas como aconteceu nos casos 
que apontamos.” 

Parece-nos que fazemos mais justiça aos 
illastres engenheiros, presumindo que a inex- 
actidão d'alguns dos seus calculos proviera 
antes das causas que deixamos referidas do 
que do desejo de apresentarem serapre os or- 
gamentos com uma importancia diminuta, 
para convidar os governos a principiar as 
obras, pela certeza em que elles engenheiros 
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mas temos fó que os que se terão, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


estavam de que se as orçassem caras, nunca 
so fariam, 

Estamos certos de que os mesmos en- 
genheiros por credito seu e propria digni- 
dade, serão os primeiros a protestar contra 
este officioso meio de defosa. O empregado 
que de proposito e animo deliberado enco- 
brisse a verdade por tal modo, convertia a 
mentira em principio, fazia um cahos deste 
ramo de serviço, enganava o poiz e faltava 
á confiança do governo. Uma defeza d'esta 
ordem póde até compromelter os interesses 
do districto, que se pertendo advogar, le- 
vando os poderes publicos ao receio e des- 
confiança de que os orçamentos dos traba- 
lhos que n'elle se projectam, apresentem uma 
importancia diminuta, que longe de expri- 
mir uma aproximação rasonvel da verdade, 
seja apenas um convito para dar começo a 
obras que hajam depois de custar duas ou 
tres vezes mais do que a quantia calculada. 

Coneluimos por doelarar, pelo que res- 
peita aos engenheiros do districto de Villa 
Real, que tanto nos não animava o desejo 
de censural-os, que nem os factos que ex- 
pozemos são do tempo da direcção actual. 
Os orçamentos que vimos são assignados por 
outros, Ao contrario, posto não tenhamos a 
honra de conhecel-os, temos as melhores 
informações a seu respeito, e por isso muito 
nos apraz dar testemunho de que tanto o 
director, o snr. Eça, como o engenheiro ci- 
vil o sur. Branco, são engenheiros d'um me- 
rito tão distincto como incançaveis em pro- 
mover o adiantamento e regularidade do servi- 
ço a seu cargo. 

Encontramos hojé n'um jornal algumas 
notícias curiosas relalivas a certas despesas 
feitas n'esta capital depois do terrémoto do 
1755. 

A praça do Commercio (vulgo Terreiro 
do Paço) com todos os magnificos edificios 
que a circuitam, custou -3:200 contos 
pedestal da estatua equestre 24:6408433 réis, 
— ca muralha que existe ao longo das ruas 
do Principe e da rua nova do Carmo para 
sustentar as lerras superiores 18:8868242 rs. 

S. exe." o sur. duque da Terceira acha- 
se bastante incommodado. 


NOTICIARIO. 


Etoubo. — Esta noute roubaram ao 
snr. Manoel Joaquim Lobo, administrador 
do correio, 3 salvas, 2 assucareiros, 2 lei- 
teiras, 24 colheres de sopa, 32 de chá, 2 con- 
chas do assucar, 1 colber-de peixe, 2 de 
terrina, 6 castiçaes de mezn, 2 de piano, 1 
paliteiro, e 1 tigella de lavar as chicaras, 
tudo dé prata, 

O snr. Lobo deitando-se depois da meia 
noute, ouviu barulho, mas não fez casg, sup- 
pondo que as creadas ainda andavam a pé. 

O ronbo foi feito por pessoa que en- 
trôu de dia e se esconden dentro de casa, 
“ que conhecia não só todas as andainas, 
mas os sitios onde se achavam as pratas. 

As suspeitas recnhem sobre um gallego, 
por nomo José Romão, que fôra criado da 
casa por espaço de um mez e que ha dias 
k edido. Parece hiu pelo quin- 
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llecimento. lleceu hontem de 
tardo Mrs. J. M. Johnston, mãi do sor. J. 
M. Jobnston, socio da firma commercial d'es- 
ta praça T. J. Smith, Son & Johnston. 

Tem de ser sepultada âmanhã és 5 ho- 
ras da tarde no cemiterio inglez. 

Communhão dos presos. — Na 
proxima sexta [eira deve ter lugar, com o 
cerimonial e apparato do costume, e assis- 
tencia dos magistrados e empregados judi- 
ciarios, a communhão dos presos da cadeia 
da Relação, sendo o SS. lovado em procis- 
são da igreja parochial da Victoria. 

Caminho de ferro. — Hontem de 
tarde fez-se a esperiegeia, no sitio da Can- 
lareira, do caminho de ferro que se cons- 
truiu entro os dous paredões, para se cffe- 
cluar o aterro. A experiencia foi feita na ex- 
tensão de 60) metros, devendo o caminho ter 
120. O carro impellido por um rapaz de 12 
annos, conduzia de cada vez 2,60 metros 
cubicas d'areia. 

Exequias.— Nu sexta feira celebram- 
seas annunes exequias polas almas das vic- 
timas da grande catastrophe, na ponte de 
barcas, em 29 de março de 1809, por oc- 
casião da entrada dos francezes. 

Ancendio. — Hoje ás 8 horas da ma- 
nhã deram as torres signal de incendio na 
freguezia da Victoria. 

Foi na rua de Traz, n'uma casa do 
snr. José Albino de Santa Rita, habita- 
da por Manoel Pereira Dias, carpinteiro, quo 
tinha alugado uma parto da casa a um tor- 
rador de café, chamado Pedro Bermudes. 


Foi nesta parte da casa que se manifes- 
tou o incendio, ardendo o sito. Os soccor- 
ros foram promptos, evitinda que o incen- 
dio lavrasse. Os estragos não são de grande 
consideração. 

Eêccreio Instructivo.-- A'manhã à 
noute deve haver, no colegio de S. Sebas- 
tião, em Bellomonte, de que é director o 
snr. José Maria de Faria, uma representa- 
«ão dramatica, pelos alumnos do mesmo col- 
legio. 

O snr. José Maria, conhecendo as van- 
tagens deste recreio instrugiivo, que tanto 
concorre para o desenvolvimento intellectual 
da mocidade estudiosa, mandou construir 
dentro do collegio um lindo theatro, illumi- 
nado a gaz, com capacidade para 200 espe- 
ctadores. 

O snr. Faria procura por este modo que 
os seus collegiaos associem mos seus diver- 
tumentos o recreio e a instrveção. 

Wesgraça. — Segundo contam os jor- 
naes de Lisboa, houve alli na noite de 18 
para 19, na rua dos Navegantes, uma la- 
mentavel desgraça, Pegou o fogo, não se 
sabe como, no vestido d'uma rapariga, que 
não dando por isso senão quando as cham- 
mas so alearam, correu a pedir soccorro, 
porém a corrida mais activou a chamma, de 
modo que quando acudiu wm facultativo vi- 
sinho, já o fogo lhe tinha consumido as 
saias de que só restavam os cós. A infeliz 
falleceu poucas boras depois. 

Caridade. — No dia 2, pelas 2 ho- 
ras da tarde, inaugurou-se no antigo pala- 
cio do Nuncio na rua de S. Miguel, em Lis- 
boa, o hospital para crianças pobres, fun- 
dado pela snr.º duqueza de Palmella. E' bem 
digna das riquezas do mundo quem tão bom 
uso faz d'ellas, mostrando que não é menos 
rica de sentimentos caridosos e de piedade. 

Falecimento. — Falleceu em Coim- 
bra, no dia 15 do corrente, o estudante do 
4.º anno jurídico Antonio Paes Dias d'Ama- 
ral, natural de Alpedrinha. 

Exportação de laranja. - A ex- 
portação de laranja, diz o «£rchivo Rural», 
subiu esto anno a uma quantidade extraor- 
dinaria. Calcula-so em 900 «nntos do reis o 
volor desta frucla importada do reino e 
ilhas, na praça de Londres. A molestia das 
laranjeiras tem sacrificado excellentes poma- 
res. &” mais uma razão pars se dar todo o 
desenvolvimento possivel á plantação d'esta 
bella e preciosa arvore que tão admiravel- 
mente se dá em quasi toda a extensão do 
Portugal, . E 

Archeologia. —Da «Revolução de Se- 
tembro)»: No dia 15 de março possado, nas 
ruinas de Cetobriga (defronte de Setubal) acha- 
ram-so as seguintes antigualhas romanas — 
cinco moedas de ouro do imperador Honorio 
e lão perfeitas e bem conservadas, como se 
tivessem hoje sabido da officina, onde se cu- 
nharam; um annel de ouro liso, com uma 
pedra azul, no qual estão gravadas duas es- 
padas; um cordão com duas cabacinhas de 
ouro, em cada uma das quass está lavrada 
uma cabeça de leão: o cordão achou-se partido 
em duas metades, de cada wma das quaes 
pende uma das cabacinhas, & um brinco de 
ouro, grande, mas partido, contendo ainda 
uma pedra verde, e duas perolas finas. 

O sitio da Troia, onde se descobrem 
aquellas ruinas, é mina de antiquarios, e fon- 
le perenne de preciosos monumentos, que 
quando procurados e cuidadosamente estuda- 
dos, de muito proveito seriam para as scien- 
cias e para a historia e geographia; mas as 
minas de Cetobriga estão cm Portugal, onde 
pouco ou nenhum apreço se tem dado é ar- 
cheologia. 

Os que d'ora ávante forem tor o gosto 
de vêr Setubal, tem mais um objecto de re- 
creio, atravessando o Sado, e indo venerar 
notêsitio da Troia esses venerandos resto da 
grandeza romana, 

Bigressão temeraria. — São cu- 
riosos os seguintes pormenores relativos a 
umo atrevida digressão feita atravez d'um 
paiz nevado por varios viandantes, entre os 
quaes so achavam M. M. Turner, de Long- 
town; Molfut, de Bear Valley; Beardsley 
d'Ivo-Semite Valley e outros tambem bas- 
tante conhecidos, Enthusiasmados, resol- 
veram abandonar as minas de Mono-Loke 
durante a estação do inverno, e empreben- 
deram no dia 5 de novembro ultimo à 
marcha atravez da Serra Nevada. 

A «Gazeta de Mariposa», periodico da 
California, dá conta de tão atrevida digres- 
ho nos seguintes termos : 

« Antes de chegaar ao cimo d'aquella 
montanha, viram-se na necessidade de atra- 
vessar us espessas camadas do neve que o 
occultavam de todo: depois de perigos mui- 
to graves, conseguiram passar ao outro lado, 
principiaado a descer pela vertente opposta. 


EC e e e a mermo 


O acontecimento mais notavel da 
mana é a apparição da actriz Emilia das 
ves no lheatro de D. Maria. As enchentes 
tem sido snecessivos e o enlhusiasmo como 
nunca. 

Este grande talento, aos olhos do nosso 
publico parece agora vir constellado de no- 
vos preslígios. O contacto e intimidade da 
tragica Ristori não alfroutou os sympathias 
de que gozava a actriz portugueza, antes 
mais lhe fizeram valer os dotes, porque, in- 
telligentes e enthusiastas, perceberam agora 
que só uma vocação como a de Emilin das 
Noves póile ostentor-se ao lado da rival de 
Rachel. 

E a Dama das Camelias ainda foi ou- 
vida com agrado desta vez; ainda fez troar 
muita palma, e não poucas lagrimas de com- 
paixão brilharam em alguns olhos. 

Chamem o que quizer a este drama, que 
eu acho-o uma eloquente lição o uma cen- 
sura justa aos falsos moralistas d'esta nossa 
sociedade convencional, A sympathica e apai- 
xonada Margarida Gauthier ha-do sempre ser 
uma nobre o suave ligura de amor e obne- 
gação, em quanto houver almas ternas que 
sintam as suas anguslias, e que avaliem o 
desinteresse das lutas que lho minam a exis- 
tencia 

E o poderoso talento da actriz conquis- 
ta todos estes perdões, Lodas estas sympa- 
thias para a desventurada rapariga. Aquella 
suave melancholia que, como uma nuvem 
negra annuvia a fronto da amante do Arman- 
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do, pondo-lhe constantemente diante dos 
olhos, no mais accêso delirar de suas inces- 
santes orgias, no fogo de seus prazeres des- 
ordenados e febris, um fatal prognostico de 
morte premalura, parece agora fazer mais so- 
bresahir todo o eleito da bella creação de 
Dumas, dando-lhe um certo collorido de sym- 
pathia, o qual de certo não adquiriu, nem 
mesmo manifestada por m.lles Hardy o Des- 
granges. À paixão sabindo d'aquelle fundo de 
tristeza, não da tristeza que repelle e con- 
frange a alma do espectador, mas de uma 
tristeza que é como a fldr que pende sem 
de todo perder o viço, parece que so depu- 
ra, desafogando nos maiores rasgos de ab- 
negação e desinteresse. A cortezã esquece 
para apparecer a mulher, cujo amor a cr- 
gue dos abysmos da devassidão mercenaria 
para a elevar ás regiões puras da religião e 
do afecto. Não é'a rapariga perdida que alli 
so vê, não é a Marco do primeiro milliona- 
rio que se apresenta aos olhos da platêa, 
é a affectuosa, a terna, a poelica Maria Du- 
plessis, tão apaixonada, tão ideal como ella 
se afligurava á“imaginação ardente de Dumas 
filho, e tão attractiva de maviosa expressão 
sentimental, como elle a reproduziu depois 
na scena, debaixo do nome da Dama das 
Camellias. é 

E tudo isto se passa assim, porque o 
talento de Emilia das Neves o exprime. O 
effeito parece que duplicou d'esta vez. Jáéa 
terceira epocha do drama apparecer em scena, 
le comtudo o enthusiasmo é sempre o mesmo, 


Os mais dificeis lances foram magistral- 
mento desempenhados pelos actores. Aquella 
ceia do primeiro acto, que é como o delirio 
que começa; o idyllio de amor que se so- 
gue, mas de um amor ainda sobresaltado de 
recoios e ciumes; a bella scena «de paixão 
que continua, em que o affecto do pae se 
prostra em admiração ante um desinteresse 
quasi que excepcional; a situação tremenda 
do quarto acto em que a maior heroicida- 
de de que é capaz um amor verdadeiro re- 
ccbo a paga de despreso; o ultimo quadro, 
omfim, esse quadro em que a alma upaixo- 
nada, prestes a soltar-se do mundo, tenta, 
como por um supremo esforço do unico sen- 
timento que a anima, voltar à terra, porque 
torna de novo a encontrar o coração que n'el- 
la ateiara tão pura e intensa chomma ; tudo 
isto, tão exaltado de extremos palheticos, é 
representado com a eloquencia da paixão. 

Os espectadores, rompendo em brados 
de enthusiosmo em muitas destas situações, 
provaram que a soberania do genio da in- 
terpretação tenha exercido todo o seu influxo 
magico e irresislivel, 

Em breve teremos a Mocidade de D. João V, 
o depois a Joanna a Douda, que diziam 
não estar licenciada pela censura, mas cuja 
opposição nasceu unicamente das grandes 
despezas que o lheatro terá de fazer para 
a pôr em scena com o rigor historioo que 
reclama. 

E quem nos dá noticia da actriz Soller? 


Esta artista foi para o Porto, mas depois 


Os obstaculos augmentavam sem cessar, 
e oppunham-se à sua passagem com tanta 
frequencia e em numero tão consideravel, 
que lhes foi necessario 18 dias para per- 
correr a distancia que medeia desde o alto 
da serra aló aos manaucihes dao valle de 
Iv-Semite- 

Durante seis dias necessitaram de pro- 
visões, e nos cinco anteriores viram-se já 
obrigados a economisal-as, comendo uma 
só vez por dia. Quando estavam fotigados, 
dormiam sobre o gelo. 

Ao chegar a Iv-Semite tinha acabado 
de nevar, porém a fome e a fadiga eram 
já de dia para dia intoleraveis. Felizmente 
encontraram alguns pés de milho e com elle 
poderam alimentar-se até á sua chegada a 
Bufl Creek, no caminho de Coulterville. 

Os viandantes chegaram extenuados e 
quasi moribundos. A 5 gelaram-lhes os 
pés, a ponto de se julgar necessario fazer- 
se-lhes à amputação. A" medida que o frio 
lhes gelava os pés, descalçavam-se e mar- 
chavam unicamante com as meias, a fim 
de pôr em jogo as articulações. Ao des- 
cer da montanha estiveram a ponto de per- 
der o guia, que desappareceu momentanea- 
mente n'am abysmo coberto de neve; depois 
de muitos esforços conseguiram que o guia 
se apoderasse d'uma extremidade das capas, 
arranjadas para este fim, 

O infeliz guia, que se tinha agarrado a 
uma rocha, sem o que teria cabido “a 
uma profundidade de muitos milhares de pés, 
pôde salvar-se subindo pelas capas como se 
fossem cordas. 

Esta pequena caravana soffreu cruelmen- 
te na digressão, podendo considerar-se como 
um verdadeiro milagre, que tivesse chegado 
ao fim da sua viagem sem deixar apoz de si 
algumas victimas. 

—— gm 


Almamak. — Começou já a distribuir- 
seo Almanak commercial, fabril, judicial, 
administrativo, ecclesiastico, e militar do Por- 
to e seu districto para o corrente anno, pu- 
blicado. pelo .snr. José Lourenço de Souza. 

E" o quinto Almanak que o snr. José Lou- 
renço de Souza publica, e mais ampliado 
ainda do que o do anno anterior. 


tim 


Registro parochial de 14 até 24 de 
abril de 1860, 
Vreguezia da Sé. 
Não houve casamentos. 
oBITOS. 

16—Moria Rosa, 66 annos, viura, moradora 
na rua de Sant'Anna, epa no Repouso. 

»—Domingos Pinto, 54 annos, casado, murador 
sm diulres, e para alli conduzido para ser se- 
pultado. 

»—Salvador Fernandes, 50 annos, casado, mo- 
rador na rua de SanfAnna, sepultado na Ca- 
ridade. 

Mais 4 menores sepultado no Repouso, 


Freguczia da Victoria. 
CASAMENTOS. 
15 — João Corrêa, morador na rua de S Bento, 
com Francisca Rosa. 
19-—Eduardo Ernesto de Campos, morador na 
rua de Cedofeita, com Clara Augusta Gonçalves 
Basto. . 
oniros. 
18-—Pranciseo Lopes Guimarães, 69 annos, ca- 
sado, morador na rua da Picaria, sepultado no 
Repouso. : : 
Mais um menur sepultado no Repouso. 


Freguezia de S. Nicolau, 
CASAMENTOS, 

21—Prancisco Rodrigues dos Santos, morador na 

rua das Congostas, com Francisca Rosa da Silva. 
onitos. 

20--Joaquina Goine, 62 annos, solteira, mo- 

radora na rua dos Mercadores, sepultada no Re- 

pouso. 

- Mais 4 menores, sendo sepultados um na 

Trindade e 3 no Repouso. 


Preguezia de Santo Ildefonso. 
CASAMENTOS. 

15—Maximiano José, morador na rua du La- 
ronjal, com Rosa Vicira de Jesus. 

»— Antonio Pernandes Gabriel, morador na Pra- 
ca de D. Pedro, com Maria da Conceição Sonié. 

18-João Alves Fortuna, morador na travessa 
do Bolhão, com Margarida Maxima Corrêa Sam- 
paio. 

omros. . 

18-—Miguel Francisco Ribeiro, 78 annos, ca- 
sado, morador na rua Bella da Princeza, sepultado 
na freguezia. 

Mais 3 menores, sendo sepultados 2 na fre- 
guezia e 1 no Repouso. 


Treguezia de Cedofeita. 
CASAMENTOS. 
15-José Antonio Teixeira, morador na fre- 
guezia de Touguinhó, com Maria tita do Sacra- 
mento, 
. »—Antonio Pinto Leite, morador na rua 16 de 
Maio, com Maria Pinta. 


CEE e e e e cem e 


ODITOS. 
20—Urbano José da Costa, 68 anuos, viuvo, 
morador no Campo da Regeneração, sepuitado na 
freguezia. ny Mo 
Mais 2 menores sepultados no Repouso. 


Treguezia de Miragaia. 
Não houve casamentos. 
onrTos. 


“Dous menores, sendo sepultados 1 na freguezia 
e outro no Repouso. 


Freguezia de Massarelos. h 
Não houve casamentos. 
onITOS, ã 
Um menor que foi sepultado no Repouso, 


Freguezia do Bomfim. 
CASAMENTOS. 
15—José Cardoso, morador na 
Bello, com Anna Maria Leão. 
16-—Victorino José da Rocha, morador na 
Praça da Alegria, com Cuslodia Maria Ferreira, 
19-—Joaquim Antonio da Silva, morador na 
rua 29: de Setembro, com Carlota Augusta. 
onITOS. 
16—Antonio de Oliveira, 60 annos, casado, 
morador na rua 29 de Setembro, sepultado no « 
Bomfim. 4 
16-—Rita Angelica Vidal de Lima, 64 annos, 
viuva, moradora na rua 23 de Julho, sepultada 
no Carmo. ' 
Mais tres menores sepultados no Repouso. 


catar 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 20 DE ABRIL. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações eiveis. 


Coimbra. Joaquim José Ferreira de Castro 6 
mulher—Contra Fructnoso José da Silva— Juiz Ju- 
dice, escrivão Silva Pereira. 

Vagos. Isabel d'Oliveira—Contra Manoel dos 
Santos da Lourença—Juiz Casado, escrivão Al- 
buquerque, 

Villa Nova de Famalicão Felicidade Rosa de 
Sá e marido—Contra Jooquina Rosa de Sá e ma- 
rido Juiz Oliveira, eserivão Bandeiro. 

Bragança. Pelisbina Theresa de Jesus—Con- 
tra João Manoel Boiça—Juiz Silva Pinto, escrivão 
Cabral. 

Coimbra. O visconde da Bahia—Contra o dou- 
tor José de Moraes Pinto d'Almeida--Juiz Leite, 
escrivão Silva Pereira. 

Valença. Francisco Pereira de Castro—Contra 
José Maria Pereira de Castro—Juiz Lima, escrivão 
Albuquerque. 

Mealhada. Bernardo José da Silva Cardozo— . 
Contra Basilio Fernandes Jorge e outro —Juiz Sousa, 
escrivão Bandeira. 


rua de Monte 


Aggravos. 


Penafiel. José de Sousa da Fonseca—Contra 
o Juiz de direito—Juiz Oliveira, escrivão Silva 
Pereira. 

Coimbra. 
drigues—Contra o M. P, 
escrivão Albuquerque, 


O doutor Raimundo Venancio Ro- 
e outro—Juiz Silveira, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PARA 
O DIA 27 DE ABRIL. 


Appellações crimes. 


Porto. Antonio José Pereira de Sá-—Contra 
Antonio Nogueira. 
illa Verde. OM, P.-Contra Antonio Joaquim 
da Costa e Souza. y 

Aggravos, 

Louzã, D. Maria Nazarelh de Magalhães — 
Contra o doutor Antonio Cardozo de Yaria Pinto 
e mulher. , 

Guimarães. João Baptista Sampsio--Contra o 
bacharel José Antonio de Castro Meirelles e outro. 


—— eme 


OCCORRENCIAS DE 22 PARA 23 DO 
CORRENTE, 

Continuam em custodia no quartel do Carmo, 
à disposição do administrador do 3º bairro, João 
Ferreira da Silva e Sebastião Pedro dos Santos. 

Foram postos em custodia no referido quartel, 
á disposição do administrador do 3.º bairro, An- 
dré (gallego), e à do delegado de saudo 3 mere- 
trizes. 

O eommandante da guarda do museu remetteu 
presos para o quartel do Carmo, ás 9 horas e tres 
quartos da noite, Alexandre Lopes Junior o 
Margarida Moria de Jesus, por estarem em de- 
sordem proximo á dita guarda, e haver gritns de 
soccorro: foram remeltidos ao administrador do 3.º 
bairro 

Uma patrulha do destacamento da guarda 
municipal estacionado em Villa Nova de Gaya * 
prendeu, és 11 horas da noite, Manoel Alves e 
José Pinheiro, por estarem a fazer motim e a bater 
4 porta de José Marlius Torres, e este grilar por 
soccorro. 


- IDEM DE 23 PARA 24. 

Foram postos em custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
1.º bairro, Delfim Viera; o á do 3.º dito 
José Ferreira da Silva; o no quartel do des- 
tacamento de Villa Nova de Gaya, á dispo- 
sição do administrador do concelho, Fernan- 


do de Almeida. 

A's 7 e meia horas da manhã, deram 
as torres signal de incendio, o qual se ma- 
nifestou na casa n.º 131, sita na rua de 
Traz, que se apagou logo. 


———— me 


que foi para lá parece que se internou nos 
areaes do Africa, ou que se abriu o mar com 
ella, porque ninguem mais ouviu fallar das 
suas representações, 

Afirmam, mas não o accredito, que o 
publico portuense recebera com indiferença 
esta actriz. Será possivel que o Porto leve 
a tal exageração a aristocracia dos talentos 
que não admitta na partilha da sua estima 
e admiração senão as primeiras vocações? 
Parece-me que seria injusto fazer esta ideia 
dos seus apreciadores intelligentes. A res- 
peito da actriz Soller houve por força ou- 
tras circumstancias que a fizeram pouco apre- 
ciada n'uma terra onde se gosta de veras de 
theatro, e onde o talento da scena tem bons 
apreciadores. 

Vamos ter um espectaculo unico na Eu- 

ropa: é a reunião magna dos asttonomos , 
convocada pelo snr. D. Antonio Aguilar, di- 
rector do observatorio de Madrid, a fim de 
que todos os sabios do mundo concorram a 
Hespanha para obsersar o eclipse que ha-de 
ter logar em 18 de julho deste anno. 
e eclipse ba-de deixar-nos todos quasi 
ás escuras; que ás escuras ja nós andamos 
a respeito de muitas cousos. Mas desta vez 
a cerração será geral, principalmente em 
Hespanha, donde esta peripecia astronomica 
se poderá ver melhor. 

Os sabios subirão todos ás alturas para 
vêr este espectaculo; e os montes de Oca, o 
Moncayo, e as eminencias de Calataynd e o 


Tenvegolosa são considerados os melhores) 


camarotes de primeira ordem, para disfructar 
bem o espectaculo. Mr. Leverrier, astronomo 
francez, já declarou que se encarrapitaria no 
Oca, e alguns sabios allemães e inglezes pre- 
paravam ludo para tomarem logar nas cristas 
do Moncayo. 

Deve de ser curioso todos estes sabios 
trepados nos montes, de telescopio assestado, 
á espera de verem o intromettidiço planeta, 
que não sei donde vem e qual delles e, 
passar por diante do sól. Dantes nem no 
lheatro se admiltiam destas cousas : uma fi- 
gura secundaria nunca passava por diante dos 
principes e dos reis. Bra uma regra inva- 
riavel- respeitada em todos os palcos do uni= 
verso. Hoje vem lá o primeiro planeta, dá- 
lhe em passar por diante do monarcha da 
luz, pespega-se-lhe mesmo na frente, corren- 
do-lhe como um véo á magestade do seu 
esplezdor, e ainda em cima os sabios do 
universo reunem e encarrapitam-se nas mon- 
tanhas para verem actos destes | 

-Está tudo perdido. 

Mas se o tal planeta abelhudo lhe dá 
para mudar de rumo, on torna a traz, por 
que lhe esquecesse alguma cousa, porque 
emfim já'não é a primeira vez que ha um 
transtorno na natureza, ahi temos que ossa- 
bios ficam como os nossos velhos do Alto 
de Santa Catharina, á espera do grande acon- 
tecimento, com os olhos no are a boca aberta, 

Teremos um segundo caso da maré mons- 


tro, 


CAVALHEIRO CARNIOLS, 


Do «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro transcrevemos o seguinte . 


COMMISSÃO ANGLO-BRAZILEIRA 
Presas 
ARTIGO XXXV 


SEGUNDA PARTE 
Brigue «Echo», da praça de Pernambuco. Pro- 
prietario José Pereira da Cunha. 

Acha-se esto caso revestido de circums- 
tancias gravissimãs, e (ainda mesmo em as- 
sumptos taes) excepciónaes. Exponhamos es- 
sas circumstancias. 

Este navio, de construcção americana, 
havia sido comprado pelo proprietario d'uma 
casa ingleza em Pernambuco no anno de 
1845. Foi desde logo empregado em cabota- 
gem, na qual continuou sempre a occnpar-se, 
especialmente entre os portos do Recife é 
Rio Grande. Em 1850 dispoz-se a transpor- 
tara Loanda carga licita; efectivamente, mu- 
nido de todos os despachos, sahiu do por- 
to de Pernambuco no 1.º d'agosto d'esse 
anno, e quando, apoz regular viagem, já se 
achava em vista da Africa, foi registrado pela 
corveta «Rattlor» e aprisionado no dia 27 de 
setembro, sendo descarregada a tripulação 
para Quicombo, e mandado o navio para jul- 
gamento no almirantado de Santa Helena, 

O passaporte imperial d'este navio, se- 
gundo a certidão que nos autos se acha 
appensa, mostra que elle hia aulhorisado a 
seguir d'aquelle porto para Angola, regres- 
sando ao Assú; e que levava, além do dito 
passaporte n.º 47, certificado do matricula é 
mais papeis de bordo. 

Apenas da violencia honve conhecimen- 
to, O respectivo proprietario fez o competen- 
te protesto ; depois renovou-o por uma jus- 
tificação regular na conservatoria Dritannica 
com citação do .vice-consul inglez, como réo. 
Abi se justificou por meio de documentos e 
testemunhas, que desde o anno de 1820 este 
negociante se oceupava exclusivamente de 


commercio grosso muito honradamente; que |” 


nunca se empessára no trafico da escravatura 
nem mesmo quando licito era, assim como 
tambem não Leve sociedade para: tal fim; que 
ello era o unico proprietario do navio; que 
para Loanda fôra este remettido para com- 
mercio licito ; que só tomára aprestos ne- 
cessarios para a tripulação; que a sua carta 
de ordens provava a natureza da commercial 
permuta a que era destinado; que o apresa- 
dor se transportára a bordo do brigue, dei- 
xando um official e alguma maruja, levando 
Os papeis para bordo da corveta, e que vol- 
tando tirára a tripulação, deixando n'elle ape- 
nas o capitão e o cosinheiro. Tudo isto foi 
amplamente provado com os dizeres dessas 
pessoas que haviam assistido a similbantes 
actos de violencia. 

Costumado já o commercio brazileiro a 


passar em taes assumptos pelas forcas caudi-| 


nas desses samnitas da nossa época, Linha- 
se o proprietario munido de um documento 
passado e de papeis, registrados no consula- 
do inglez. 

A fim do se demonstrar a improcedencia 
e illegalidade dos actos do apresador, aqui 
daremos um extracto da declaração juramen- 
tada feita pela propria respeitavel casa in- 
gleza de Pernambuco que vendeu o brigue, 
e legalisada pelo vice-consul d'aquella nação, 
Henrique Christophers, a 21 do dezembro de 

Eis o que elles dizem : , 

« Conheceram e Liveram relações du- 
rante mais de 20 annos com o snr. José Pe- 
reira da Canha , respeilabilissimo negocian- 
te brazileiro, de grosso trato em Pernambu- 
co. Nunca souberam , ouviram, nem suppo- 
zeram que elle estivesse, ou jámais lives- 
se estado, envolvido em trafico de escrava- 
tura directa ou indirectamente de qualquer 
maneira, ou em outro qualquer trafico illegal, 
No anno de 1855, tendo elle sido consigna- 
do de Philadelphia o brigue americano 
«Echo»..., na ultima viagem receberam as 
ordens e procurações dos proprielarios para 
vender o navio, como eflectivamente vende- 
ram, ao dito negociante Cunha, a 18 de vu- 
tubro de 1845; esto o empregou no com- 
mercio entre Pernambuco e Rio Grande. 
transportando sal, assucar e mandioca, d'on- 
de levava carne, etc. Nunca souberam, nem 
ouviram ou suspeitaram que tal navio jámas 
se occupasse do lralico; ao contrario, es- 
tão convencidos e certos de que tal não ha. 

« Chegando o navio ao Rio Grande a 
19 de maio de 1850, com uma carga de 
carne, tomou a bordo aguardente c qu- 
tros generos lícitos para Loanda, d'onde de- 
via voltar com carga permittida ou em las- 
tro, para o ponto de Assú, onde é sabido 
que se não faz o trafico da escravatura, mas 
sim que se acha sal proprio para o Rio Grun- 
de, e os depoentes pensam firmemente que 
nem houve nem podia haver intenção da 
porte de José da Cunha de se envolver no 
pernicioso e illegal commercio de escrava- 
tura nesta nem n'outra qualquer viagem, 
directa ou indirectamente, etc. » 

Nem foram só estes os negociantes da 
propria nação violentadora que assim se ex- 
pressaram ; póde dizer-se que todo o alto 
commercio inglez em-Pernambuco se indi- 
gnou nnanime contra a tyrannia, que nada 
justificava nem explicava. Muita honra fuz 
aos negociantes britannicos d'aquella cidade 
o documento que passamos a traduzir : 

«Pernambuco , 3 de dezembro de 1850. 

« MI.Mº snr. José Pereira da Cunha. — 
Nós abaixo assignados, negociantes britanni- 
cos n'esta cidade, aflirmamos e declaramos 
que durante os muitos annos que temos co- 
nhecido a v. aqui como respeitavel ne- 
gociante brazileiro, nunca ouvimos nem sup- 
pozemos que v. se envolvesse ou tivesse 
Jámais envolvido no trafico da escravatura. 
Tambem sabemos que desde que v. com- 
prou o briguc «Echo» tem este andado em 
operações licitas para o Rio Grande, até 
a presente viagem a Loanda. Firmemente 
pensamos que esta dita viagem foi per- 
feitamente legal e licita, e que não hou- 
ve intenção da parte de v. de se complicar 
no trafico directa ou indirectamente; mas, 
ao contrario, que Era determinação de v. 
não se intromelter'em semelhânte pernicio- 
so e illegal trafico, e por quanto estamos 
em consciencia convictos da verdade d'es- 


0 


dade de usar d'esta carta como melhor lhe 
convier. à 

« Somos , ete, — Henry Gibson — Fox 
Irmãos — A. S. Cobert — S. P. Jobnston 
James Crobireee C.º —H. Calmon e C.º — 
C. Poingdestre — Fred, Robilliard — Jobas- 
ton Paler e C.º — Deane Youle — Geo — 
Kenworthy e C.º —Le Breton eC.º — Adeam- 
sen Howis — Jones Paion e C.º -- Russell 
Mellor e €,º — John Poingdestro. » 

- Todas estas firmas estão reconhecidas a 
13 de janeiro de 1851 pelo vice-consul in- 
glez, Henri Christopheis. 

4 hypolhese aqui tirada já se acha 
largamente desenvolvida na primeira parte 
da nossa memoria, onde fallamos das vio- 
lencias praticadas pelos cruzadores e tribu- 
naes da Grã Bretanha na epocha posterior 
ú dos tratados, isto é, ao ânno do 1845. 
Desde então tinha cessado “todo o direito 
de visita e do detenção estipulado em 1825. 

O bill Abredeen nunca foi reconhecido 
pelo Brazil, nem é lei brazileira. Este navio 
nunca se empregára em trafico, nem em ou- 
tra especie qualquer de contrabando ; nun- 
ca a bordo transportára carregamento se- 
não lícito. Não foram achados a bordo nem 
sequer os objectos mencionados seja no pro- 
prio bill inglez (comquanto inapplicavel), nem 
na lei brazilera de agosto de 1850, para 
o fim de considerar o navio suspeito de 
destinar-se ao trafico da escravatura (com- 
quanto, ainda n'este caso, só tribunaes bra- 
zileiros o podessem condemnar). 

As indemnisações pedidas e documenta- 
das mencionam a quantia de 56:3268030, 
que av cambio d'aquelle tempo corresponde 
a lb. 9,540,15. 

O govorno imperial tomou a conve- 
niente altitude. Em mitos oflicios e espe- 
cialmente no n.º 12, de 8 de março de 1851, 
em 23 do mesmo anno recommendou á le- 
gação em Londres os mais activos passos. 
N'aquelle dizia o snr. visconde de Uruguay 
á dita legação : , 
« Ordena Sua Magestade Imperial que 
v. exponha este caso ao governo de Sua 
Magestade Britonnica, reclamando as devidas 
indemnisações. » 

Dos casos que temos narrado é este o 
primeiro d'entre os centenares de jnlgamen- 
tos por tribunaes só operando em nome de 
Sua Magestade Britannica. Esta. questão de 
escravatura assemelhou-se aus lepidopteros, 
que são sempre os mesmos animacs, mas a 
cada passo sc transformam. Em 1809 era 
o ovo, quando só se estabeleciam aspira- 
ções. Em 1817 era a crysalida, quando já 
sem preparo so exigia a apprehensão dos 
navios actualmente portadores de escravos. 
Até 1845 seguiu-se a borboleta, quando os 
navios cram apresados e julgados por com- 
missões denominadas mixtas. D'ahi por dian- 
to, o bicharoco feio, quando os estran- 
geiros apprehendiam navios e os faziam jul- 
gar por leis e tribunsessens. O «Echo» é do 
tempo do bicharoco. 

E como estamos tratando do «Echo», uma 
das ultimas façanhas britannicas, de que ten- 
cionamos dar noticia, diremos que com o 
ecco tem de commum a fama que assim como 
aquelle não pronuncia senão as devradeiras 
palavras, esta não considera nem publica 
senão nossas qderradeiras acções. 

A muitos identicos gemidos faz este 
ecco, ecco, e sabe-se que para elle foi que 
Ovidio escreveu : «flangentibus assonat ecco» ; 
esperamos que todos elles se convertam em 
eccos de benção á aclual commissão, 


ARTIGO XXXVII 


Permitta-se-nos tornar a tocar n'este as- 
sumpto, traclado no artigo n.º 35, por te- 
rem posteriormente chegado ao nosso conhe 
cimento novos pormenores, que ainda o ag- 
gravam, mórmente pela estranha rircumstan- 
cia da activa interferencia do proprio con- 
sul inglez em seu proprio caracter official. 
Seja-nos pois desculpada esta forçada intro- 
verção. 

O brigue brazileiro «Echo» era proprieda- 
de de José Pereira da Cunha, negociante 
da graça de Pernambuco, quando foi appre- 
ent pela corveta de guerra ingleza Iat- 
ter. 

Este navio desde que se nacionalisou 
empregou-se sem interrupção na cabotagem, 
entre os portos do imperio; mas em 1850, 
pela mingua de embarcações, foi lembrado 
ao proprietario propôl-o para Loanda,para 
aonde havia carga a bom frete. 

Não obstante serem n'essa eporha as em- 
barcações mercantes Drazileiras apresadas 
sem selecção pelas forças de S. M. B., mes- 
mo sob as baterias de nossos portos, foi 
9 brigue «Echo» proposto para Loanda, porque 
9 proprietario, conscio das bons intenções 
com que emprehendia tel viagem, reserva 
se para todas as cautellas, a fim de prevenir 
qualquer hostilidade tentada contra o navio, 
para o que previamente se dirigiu ao consul 
inglez, não só a scientifical-o do seu proje 
cto, como pura pedir-lhe sua cooperação, a 
qual pafecia ser capaz de acobertar sua pro- 
priedade das violencias que mais Lorde sofreu. 

Nenhuma duvida oppôz o consul a si- 
milbante convite, antes de bom grado se 
prestou, indicando para tal fim a observan- 
cia das seguintes clausulas : 

1.º à subslituição dos escravos do pro- 
prietario, que tripulavam o navio na cabo- 
lagem, por gente livre ; 

2.º A menor quantidado de pipas para 
aguada, caldeiras e utencilios, etc. ; 

3.º Os arranjos do navio de fórma a não 
darem o mais leve indicio de bir a commer- 
cio de escravatura ; Ê 

4.º A apresentação no consulado inglez 
dos despachos da carga, manifestos e todos 
os papeis tendentes ao desembaraço do navio 
para serem examinados, rubricados e sellados; 

5.º Que dous negociantes inglezes dos 
mais respeitaveis jurassem no mesmo con- 
sulado que o navio nunca tinha navegado 
para a Costa d'Africa; 

6.º Que os mesmos garantissem o pro- 
prietario nas suas boas intenções ácerca da 
viagem quo o navio hia fazer a Loanda. 

Foram salisfactoriamento observadas as 
supraditas clausulas, sendo os snrs. Jophe 
Lalham e Eduardo Comber,- negociantes in- 
glezes, cuja probidade e honradez é assás 


conhecida, os que o proprietario conduziu 


tes façtos e declaração , fica y. em libor-jao consulado ingloz para deporem em seu 


COMMERCIO DO PORTO. 


favor, Estes dous cavalheiros acham-se ac- 
tualmente em Inglaterra, ainda promptos pa- 
ra jurarem tudo quanto seja necessario para 
defeza do navio. 

Despachado o navio com todas as for- 
malidades exigidas pelo consul inglez, o que 
não pequena somma custou, seguiu ao seu 
destino no dia 1.º d'agosto de 1850, sob o 
commando do capitio Manoel Joaquim dos 
Rei 


Sua derrota foi sem novidade até 26 de 
setembro, dia em que a escuna de guerra 
pportugueza «Nimpha», que cruzava nas aguas 
de leste, o visitou e deixou em livre prática; 
mas logo no seguinte [27], avistandoa cor 
veta de guerra ingleza «Ratiler», comman- 
dante Arthur Cumming, tevo de atravessar 
alé virem os escaleres a seu bordo com o 
proprio Cumming, o qual, examinando os 
papeis, a que nenhuma importancia deu, 
apesar de terem os sellos da sua nação, man- 
dou abrir as escolilhas para vêr a carga, 
que constava de aguardente e assucar, em 
cujo cxamo foz derramar sem consciencia 
boa parte no convez, concluindo por trocar 
à tripulação por sete dos seus, que com o 
capitão o cozinheiro mandou seguir no navio 
a Santa Helena. 

A 18 de outubro surgiu o brigue «Echo» 
n'aquella ilha, e o capitão in continente se 
dirigiu ao consul brazileiro Salomam para 
encaminhal-o, o qual lhe deu um advogado 
de sua escolha, com quem justou o paga- 
mento de Ib. 100, fazendo pura isso um sa- 
que sobre o proprietario a favor de Dsene 
Youle c C.º d'essa quantia, que foi sem de- 
mora paga, , 

O capitão, lisongeando-se que seria jul- 
gado má presa, esperasa a decisão do tri- 
bunal, quando com grande espanto viu con- 
demnado o navio, e sem demora arremat 
do com toda a carga por insignificante pr 
so; e então soube que o commandante do 
«Rattler» de volta de: Loanda, aonde tinha 
deixado a tripulação, havia subornado por 
sua influencia não só os juizes como seu 
proprio advogado, que não quiz, como de- 
via, appellar da sentença dentro dos dias con- 
cedidos pela lei. 

Em taes circumstancias teve de voltar a 
Pernambuco, aonde já 9 esperava toda a sua 
gente; e com todos se dirigiu o propricta- 
tio ao consulado inglez, para protestar não 
só contra tão inaudito Jatrocinio, como con- 
tra o proprio consul, sob cujos auspicios ha- 
via afluuto emprehendido uma viagem em 
tudo licita. 

Promptos todos os documentos relativos 
aos seus protestos, envion-os o proprietario 
ao mipistro dos' negocios estrangeiros no 
Rio de Janeiro, para a devida reclamação 
-=o governo inglez, que immediatamente foi 
feita por intermedio do ministro brazileiro 
em Londres. 

. Eis aqui pois um navio brazileiro. pos- 
teriormente ao regimen dos tractados, julgado 
por tribunaes inglezes e por leis inglezas ; 
navio pertencente a homem que nunca se 
occupou de escravatura, e que os inglezes 
de Pernambuco afirmam, sob juramento, que 
a lal fim se não destinava; navio cujo des- 
pacho o legislação foram indicados e dirigidos 
pelo consul inglez, e em que se observaram 
embora isso acarrelasse sacrificios, todas a 
condições impostas por aquelle funecionario 
para completa segurança ; navio, além de mil 
outras circumstancias aggravantes, condem- 
nado pelos estrangeiros de Santa Ielona, 

Seria bumanamento possivel a não in- 
demnisação em casos taes? Não o crêmos. 

Publicola. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid 19, de Pariz de 17, 
do Havre de 15 e do Bruxella de 16. 

Os jornaes de Madrid confirmam a no- 
tícia do fuzilamento de Ortega, que, segun- 
do as noticias de Tortosa, morreu com re- 
signação e bastante serenidade. - 

Acerca de Elio só achamos nos jornaes 
uma parlicipação de Tortosa dizendo que Li- 
nha sido mudado de prisão, para ser reco- 
lhido Ortega na que primeiro aquelle occu- 
pára. 

Na tarde de 18 foi recebida pela rai- 
nha a esposa do magistrado D. Ramon Or- 
tega, cunhado do ex-general, e que com 
elle fôra preso. 

Póde bem ser que não seja mais feliz 
do que o fôra a esposa e filho de Ortega 
nas súpplicas que levaram ao pés do bruno. 

A questão saboiana, que as nolie 
teriores davam em via de arranjo directo 
entre a França e a Suissa, parece que no- 
vamente se complica; pois que a França, se- 
gundo os jornaes belgas, vendo a Suissa me- 
nos apoiada pelas potencias do que a prin- 
cipio julgava, restringe as concessões que 
estava disposta a fazer, ea reslringe a uma 
cousa muito similbante ao statu quo, isto é, 
á manutenção da neutralidade dos districtos, 
objecto do litígio, com algumas garantias, 
que não hbirão além d'uma limitação do nu- 
mero de navios que devem compôr a foti- 
lha do lago de Genova e o estabelecimento 
d'uma zona de franquia commercial; mos- 
trando-se o governo das Tuillerias mais de- 
cidido que nunca a manter na sua integri- 
dade o engrandecimento territorial que ob- 
teve pelo seu tratado com a Sardenha. 

A Suissa dirigiu ás potencias signalarias 
dos tractados de Vienna um novo protesto 
contra a cessão da Saboia á França, contra 
a medida pela qual os povos são consulta- 
dos sobre a annexação, e protesta não só 
contra a medida, mas tambem contra os re-| 
sultados eventuaes que ella podo ter. 

O apoio que a Inglaterra dá à Suissa) 
não é lão reservado, nem indeciso, como o| 
das outras grandes potencias ; pois, segundo 
diz a «ludependencia belga», 0 governo in- 
glez oppõe-se terminantemente a um arranjo| 
que reduza as concessões que o França pri- 
meiro offerecia. 

Em poucos dias deve reunir-se de novo 
o parlamento inglez, c então se conhecerá 
a situação real da Europa e se poderá sa- 
ber quaes são as verdadeiras intenções da 
Gran-Bretanha. 

A «Independencia belga», fallando das 
influencias que, em prejuizo da grandeza 


tenda ao culto exclusivo dos interesses ma- 
teriaes, diz: « Quando chegar o momento 
de obrar a Inglaterra tem muito a peito o 
sentimento de sna honra e do sua gloria, 
para se conservar na inacção, o aquelles que 
contam com a sua decadencia, na actuali- 
dade, não conhecem nem o poder do seu or- 
gulho, nem os seus recursos. » 


Sabemos, diz a «Correspondencia do Ies- 
panha», d'uma maneira positiva que o gover- 
no recebeu um despacho do general em chefe, 
participando que os plenipotenciarios, no- 


Sidi-Mohomet-el-Ketib, ministro dos nego- 
cios estrangeiros, e Ajmad-add-el-Melek , 
alto funccionario do imperi:. % 
Muley-Abbas avisou-o em uma carta di- 
rigida ao duque de Tetuan, acerescen- 
tando que o unico molivo da demora era a 
difliculdade das communicações no interior 
de Marrocos, porém que o imperador tinha 
mostrado vivos desejos de que quanto an- 
tes fiquem terminadas as negociações. 
+ Isto mesmo asseguram as familias ara- 
bes que em grande numero voltam para Te- 
luan, algumas das quaes asseveram que se 
faziam grandes esforços para reunir a maior 
quantidade possivel do importe da indem- 
nisação que hade dar-se á Hespanha. 


PARTE COMMERCIAL. 


4LFANDEGA DO PORTO, 


Receita d'alfandega de 1 021 
de abril. 
Idem em 23... 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 
ABL, 23. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, J. Ar 
da Silva Pinto, 1 caixão com fazendas de linho 

BAHIA .—No brigue Mello 1.º 5. Lourenço 
Alves, 170 saccos com 850 alqueires de feijão 

BARCELONA.—No Hiote Oriente, J. Pedro 
Luizello, 55 esixões com baga e 6127 molhos de 
vimes. 

LONDRES. —No Vapor Leda, G. Reid, 13 vo- 
lumes com 10 e meia pipas de vinho. 


MANIFESTOS. 


C. M, 222-Lisboa.—Barca Santa Clara, 280 
ton., cap, Lessa, a Soares & Irmão, carga: 145 
cougueiras e pranchões, 55 vol. com assucar, café, 
farinha, curellos, gomma e 3 vol. com aguardente. 
De Lisboa para o [to de Janeiro — 162 moios de 
sal. Tem 10 dias de franqui 
M. 223—Lisboa.— Hiate Constante, 104 ton., 
sta, a Gomes Lima & C.º, carga: 918 
« com diversas mercadogias e 2,200 aduellas. 
C. M. 224—New-Castle.—Galeota bol, Joanna, 
85 ton., cap. Donker, a A. R. Ferreira Vianna, 
carga: 53 chaldrões de carvão de pedra e 20 es- 
teiras de estiva. 


COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL 23. 


GLASGOW. —Vapor Rebeca, ca 
SETUBAL. —lliate S. Joaquim 
Junior. 


ter. 


p. Bal 
1.º, cap. À 


TERMOS DE CARGA. 
ABRIL, 23. 


LONDRES. —Brigue William & John, 168 ton., 
cap. Nuno. 

PERNAMBUCO. —Patacho Ermelinda 188 ton., 
cap, Sampaio, 

8. PETERSBURGO, —Escuna Dio Breno, 135 


ton., cap. Wesfehling. 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO, 
ani, 23. 

Assucar—6 caixas, 7 Darrica e 100 saceos. 

Arroz—6 saccos. 

Gomma—1S paneiros. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUAS-ANDENTES. 


— ABnIL, 23 — 
Manifestado para deposito. 
P. A € 
Vinhos srsbscranos Gus” 3 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Pos dt DIR 
Vinho maduro... 2 7 4 
Dito verde... 24 - 
Despachado para exportação. 
Po. Ano 6 
Vinho.. .... 194 12 8 
MERCADOS NÁCIONAES. 
PORTO, 24 DE ABRIL, 
Parinha de-milho 480 a 500 
Trigo da te 840 a 860 
» serndio 800 a 840 
Trigo barbella. 780 a 820 
Trigo francez 00 a 800 
Feijão branco 640 a 660 
» vermelho 680 a 700 
»  rajado. 510 a 560 
»  frad 460) a 480 
»  amarel 680 a 700 
Milho .. 430 a 440 
Centeio DTD a 580 
Cevada . Eh ss 500 a 520 
Batalatas (arroba) +... 360 


Azeite novo.. 
» velho.. 


48900 a 58000 
58000 a 5$100 


PARTE MARITIM 


PORTO, 24 DE ABRIL. 
Ás 11 monas DA MANHÃ. 


Fiea fóra da barra : 

Vapor de guerra Lynee, e outro ao norte. 

Marca Formosa. 

Escunas Ariel, Carl & Julie, e uma outro. 

Sete biates, entre elles o Dois limãos e 
Senhora da Guia. 

Rasca Santa Maria, e outra. 

Tres cohiques. 

O vento é O., brando, e o mar bom. 


A escuna Ariel, vem de Jersey, em 6 dias. 

Alé esta hora sabiram: biales Antunes 1.º, 
Feliz Pensamento e Providencia, Foi pilotada a 
escuna Carl & Julie. 


————m—- 
PORTO, 23 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO (por Vigo), 60 dias. —Brigue 
Promptidão, 2.º, cap. Silva, assucar e mellaço, 
a Joaquim Antonio dos Sontos Andrade. 

Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


politica de Inglaterra, querem que só se at- 


meados pelo imperador de Marrocos são 


93:2508100. . 


3 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 'DO 
REINO, 

VIANNA, 20.—Entradas: patacho Constante, 
do Rio do Janeiro por Vigo, com varios generos. 

IDEM, 21,—Sahidas : hiate Restaurado, para 
Lisboa, com milho; escuna ingleza Mail, para 0 Porto 
em lastro. 

IDEM 22.— Nada entrou ou sahiu a barra, estevo 
fundeado o vapor Lince. Ê 

CAMINHA, 19.—Sahiu o hinte Bom Jesus do 
Monte, para, Aveiro, com corencs. 

IDEM, 20.—Sahidas : patacho Dous de Julho 
para Malaga, com laboado; hiate Valença do Minho, 
para Malaga, com laboado; hiate Dezenove de Junho 
para Malaga, com taboado. 


———— 


Felegraphia elecírica. 
(Dirigido 4 Associação Commoreial.) 
LISBOA, 22 DE ABRIL. 
ENTRADAS 


CARDIPR, 9 dias. —Patacho Fernandes. 
ILHA DES. THIAGO DE CABO VERDE, 41 dias. 
=—Patacho Monteiro 1.º 


ON E V. R. DE SANTO ANTONIO, 20 
dias.—Brigue ing. Jolen Mary 

SOUTHAMPTON, VIGO E BARRA DO PORTO, 
4 dias e 23 horas. —Vapor paq. ing. Tagus. 

CANDIRE, 5 dias.—Barca belg Sophia Theo- 
derine. 

FIGUEIRA, 22 horas —Patacho Maria da Gloria, 


SAHIDAS 
CADIZ, GIBRALTAR E NALAGA.— Vapor paq 
fr. Ville de Lisbonne. 
MARSELHA. —Brigue napol. Pellegrino 
SETUBAL. —Escuna suce, Ebba Predericka. 
CAMINIIA —Patacho Imperatriz. 
TUBAL.—Patacho dinam. Dannebrog. 
—Palacho Gardina. 


CADI 


N. Bo Alé á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (imeio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim com o movimento do * 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


Eee eee 
PUBLICAÇÕES LITRERARIAS. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 1 do 2.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo : «Le Rossignol 
et Les Roses», por A. Goria. 

Preço avulso; cumes coeso 240 TS. 

Vende-se em casa do editor Ilenriquo 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14, 


O Tyrocinio 
SEMANÁRIO INSTRUCTIVO E LITIERARIO. 
Assigna-se em Aveiro: na loja do E. 
Fer ou lypographia do Campeão das 
Provincias. —Coimbra: na loja do sur. J. do 


Mesquita, rua das Covas. —Porto : na loja do 
sur. Cruz Coutinho. —Beja : na typographia 


ANOS, 


O dia 28 do corrente mez J'abril 

por 9 horas da manhã, na casa 

da audiencia na rua do Almada n.º 

66, se ha-de proceder á arremata- 

cão de 3 moradas de casas sendo uma da 
ntal, 1 


sitas na rua da Prata n.º! 21 à 
25, freguezia do Bomfim, e cuja arremata- 
ção se faz com abalimento da 5.º parte da 
sua louvação, a requerimento de Joaquim José 
da Silva, filho de José Antonio da Silva Ju- 
nior no inventario d'este no juizo do direito 
da 3.º vara de que é escrivão João Rodri- 
gues da Fonseca. [790] 


( UEM pretender comprar uma porção de 
+ presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.ºº 1a 43, junto á Torre dos 
Clerigos, em casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 


[7951 
x 
LEILAO 
JO dia 5.º feira 26, pelas 10 
da manhã, na rua de Cima 
do Muro e casa de Jandares 
n.º 2583, ao pé da capella do 
Senhor da Lada, haverá leilão 
de toda a mobilia, louças, por- 
P celanas, christaes, imagens e 
outros objectos que estarão pa- 
R P lentes, pertencentes á familia 
que habita na mesina casa, e se retira desta ci- 
dade. Os objectos estio à vista no dito dia 
do leilão, desde as 9 horas em diante, 
E" dirigido por Pinheiro. 
N. B. Não ha listas por falta de tempo. 
- (97) 


ARREMATAÇÃO 
de ferro em chapa. 


EXTA feira 27 do corrente abril, pelas 11 

horas da manhã, em Villa Nova no cáes 
de Gaya em frente das obras para a nova Alfan- 
dega, tem de se arrematar por conta de quem 
pertencer e pelo muior lanço, uma porção 
de ferro de patenta em chapa, em bom uso 
que serve para fogões, enxadas e outras mui- 
tas diversas obras, com as dimensões seguin- 
tes, de 3 à 6 oitavos de grossuro, de um 
e meio a 4 e meio palmos de largura, e 
de 4 a 11 palmos de comprido. [798] 


eee OA C IAN AC SE CITA anA DAR, ps 
EEE RR SRS SRA 
ALLECEU hontem uma filha menor de 
José Pereira Cardozo, e devendo dar-so 
á sepultura hoje ás Ave-Mari na igreja 
dos Terceiros do Carmo, seu pai e irmão 
José Pereira Cardozo Junior, rogam a assis 
tencia dos seus amigos áquelle religioso acto. 
(799) 


dos Banhos n.º 107, vendem-so pequenas e 
grandes porções e afliança-se a boa qualidade 


(777) 


E E TE 
re aguardente de cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, c achas de 


des mesmas. 


maçaranduva, em S, Nicolau n.º 26, 
(493) 


- nada do Paço, com casas de habitação, po- 


k% 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RANCISCO Ferreira, com estabolecimonto 
na rua de Cedofeita n.º 373, continúa 
a ter cerveja ingleza de Forrester, Irmãos, 
cujos preços, por meia garrafa, são os se- 
guintes : 
Cerveja branca XXXX 80 rs. — XXX 
60 rs. — XX 50 rs. — X 40 rs.—Portugue- 
za 40 rs. [788] 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PÚBLICAS DO PORTO. 
ESDE o dia 21 a 30 d'abril corrente está em 
praça a arrematação da construcção de 
duas barcas para extracção do pedra para 
as obras da barra do Douro. 
As condições constam dos editaes que 
se fizeram publicos, e bem assim estão pa- 
tentes na secretaria da direcção. [7861 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO PORTO 
ESDE o dia 23 a 30 dabril corrente 
está em praça a arrematação do forne- 

cimento de material e mão d'obra respec- 

tiva aos trabalhos a fazer na casa do gover- 
no civil d'esta cidade 

As condições constam dos editaes quo 
se fizeram publicos, e bem assim estão pa- 

tentes na secretaria da direccão. [787] 


Osborn « €.º 

RUA DOS FOGUETEIROS N.º 52. 
FpEEM para vender por preços commodos. 

Aduella grossa de pipa d'America 

Pez de Borgonha 

Sabão americano 

Oleados para caleches e outros usos. 

Champanhe de Cidra em caixas de 12 


[785) 


PAO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 

F. der pau campeche e pau amarello, am- 
Dos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
[736] 


VENDA DE CASA. 


E dia 30 do corrente mez de 

d'abril, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 66, se ha-de proceder á arre- 
matação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de tres andares, sita na rua das Hortas 
n.º 55 e 56, com seu quintal, poço e mais 
pertenças, cujos titulos se acham deposita- 
dos e podem vêr-se no cartorio do escrivão 
da mesma praça, Vianna. [738] 


Ordem 3.º de S. Francisco. 


- garrafas 


Lonas d'algodão americanas. 


RREMATA-SE nos dias 25 e 26 do cor-| ” 


rente mez de abril, pelas 10 horas, no 
armazem da rua de D. Fernando, por baixo 
do hospitul da ordem 3.º de S. Francisco, 
varios objectos pertencentes a pedreiro, car- 
pinteiro, ferreiro, bem como uma porção de 
portadas d'alcovas, janellas, grades de ferro, 
cabos de linho ceto. [737] 


E i omprar a 


mares, terras de cultura e de matto, c lame 

ros, e com mais um fôro de doze medidas 
de-milhão, sita no luga Vaguim do Mon- 
te, da freguezia de Rio Tinto, falle com o 
snr. Joaquim José de Souza o Silva, no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade, (657) 


Altentão. 
ENDEM-SE nã rua das Flores n.º 230 ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade 
ao preço de 128000 rs. tondo estas d'en- 
trada 5 libras. (467) 


Loteria de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:0008000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, tecm á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cauteMas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 25de abril. 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 


guintes po. em quartos e cautelas de 


500, 250 e 40 reis: 
N.º 5251... 2008000 reis. 
» 647. 100$000  » 
» 1928. 1008000 » 
» 9, 100$000 » 
. (732) 


ERES mea 
NTONIO Ferreira Baltar e Henrique Fer- 
reira Baltar, não lhes sendo possivel sa- 
Der os nomes de todos os snrs. que no ofli- 
cio de sepultura de sua querida irmã D. Leo- 
nor Carolina Ferreira Baltar, honraram com a 
sua assistencia a quelle acto, e desejando pa- 
tentear-lhes a sua gratidãoo fazem por este 
meio, áquelles a quem não foram agradecer 
pessoalmente. 
[DU ca oro ver ra ao pm premio 


ENDE-SE a casa n.º 7, sita na 
rua Direita do Leça da Palmei- 
a ra, e tracla-so do seu ajuste na rua 
da Pedra Moura n.º 15. (775) 


Retratos de 500 rs. até 10% 
D Pascoal Junior photographo, discipulo 

a de M”. Bonnevide, faz retractos sobre 
oleado, papel e vidro, coloridos e em preto, 
desdo as 9 horas da manhã até és 3 horas 


da tarde, no largo da Batalha junto & igreja 
dg Santo Ildefonso, n.º 3. (752) 


CERVEJA PRETA 


DE 


LONDRES 


DO 


.affamado author 
R. B. BYASS, 


VENDE-SE 
POR GROSSO E À RETALHO 


Na rua Nova dos Ingleses n.º 25. 
; (772) 


AVISO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primeiro 

andar, ha para vender CARVÃO DE GAZ 
INGLEZ, de superior qualidade, proprio para 
cosinha. 

Tambem se vonde, TINTAS EM PÓ de 
diversas qualidades; a saber: alvaiade, 
azarcão, verde de Pariz ete., tudo por pre- 
ços commodos. (599 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 
VESESE na Bateria do Terreiro n.º 12 


VINHOS. 


nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. (2102) 


MAULHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil é está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


(419 


NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137, 
ne escriplorio dos 

AGENTES DE 
M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de serviços da louça fina e 
ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
Cartio s molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
azer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. » [759] 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


Vende-se um piano de 


6 oitavas, em bom uso. 
(754) 


Almanack Lusitano - - 
(PARA 1860.) 


ONTÉM muitas noticias interessantes, a re- 
lação dos principaes empregados das se- 
cretarias do estado e das repartições d'ellas 
dependentes e as listas dos tit 
Vendem-se na loja do liv 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 18, pre- 
ço 100 rs. (629) 


Inscripções. 
A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


O contraste da prata 


AETANO Rodrigues d'Araujo, tem no seu 
estabelecimento, rua de Santa Catharina 
nº 430, diversas obras em prata, trabalha- 
das com gosto, perfeição e arte, as quacs 
vende por preços rasoaveis. (776) 


Machina de distillação 
NA praia de Villa Nova de Gaya, defronte 

do estaleiro casa n.º 12, acha-se estahe- 
lecida uma machina de distillação ; e por isso 
as pessoas que precisarem utilizarem-so do 
serviço da dita machina, pódem dirigir-se 
áquelle local, quo ahi acharão com quem se 


entendam. [753] 
Altenção. 

7 ENDE-S E o machinismo do moinho de 

vento da rua do Welesley. [755] 


F. F. HEGHELS 
DIRECTOR DO COLLEGIO DA FORMIGA. 


[ia publico que para inteiro aproveitamen- 
to dos estudanies de Introducção aca- 
ba d'organisar um gabinete de physica com 
quasi todos os instrumentos experimentaes 
da sciencia, uma grande machina electri- 
ca, outra pneumalica e respectivas perten- 
ças, tudo da primeira ordem. [742] 


LUGA-SE o primeiro andar de uma casa 
na rua do Laranjal n.º 45 e 46, com 
bons commodos e mobilado. Se for aluga- 


do a uma só pessoa na mesma casa se en- 
carregom da cosinha, 


CEZAR 


qonNsta do 12 volumes in-folio, em duas 


NEVES & Gasparinho Junior, na rua das 

Flores n.º 118, tem em seu poder uma 
caixa do prata, que, por desconfiança, appre- 
henderam a uma mulher, que disse ser de 
S. Mamede, cuja coixa entregarão suar 


justificar pertencer-lhe. [1431 
Deposito de vinhos 
engarrafados. 


A rua das Plores n.º 40 a 42, vendem- 
se vinhos velhos engarrafados das novi- 
dades de 1830, 4834, 1844 e 1847, cujas 
excellentes qualidades se recommendam por 
serem n'um dos melhores depositos actual- 
mente existentes, pelos preços seguintes : 
1830 inclusivê garrafa... 650 rs. 


1834 » 650 rs. 
Porto velho — » 600 rs. 
1844 » coa. 550 Es. 
1847 » 2.0» 500 rs. 


Tambem ha caixos de 1 e 2 duzias, e 
acceitam-se encommendas, garantindo-: 
sua boa qualidade. í 


A quinta do Freixo, em Campanhã, pre- 
N cisa-se de um bom hortellão bem prático. 
[699] 


QuEM quizer tomar porarrendamonto uma 
botica em Val-Pussos, que foi de Sabas- 
tião Pinto, póde dirigir-se á mesma villa 
para tractar com a viuva ou com José Jonquim 
de Castro A botica está bem sortida e acre- 
ditada. [7001 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 
direcção d'esta companhia, em confor- 
À midade com o artigo 11 do seu estatu- 
to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação de 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 
Porto 17 d'abril de 1860. 
Os directores. 
José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Francisco Ignacio Xavier. 
[748] 


LIANO, 


MADAME GA 


a 
Zu 
5 


lhas de 8 paginas, enriquecida de noventa magnificas estampas, e | 
188000 rs. em brochura e sendo encadernada com segurança o perfeição dd rs. 
Vende-se na livraria de Jocintho A. Pinto da Silva, rua das Hortas n.º 14 


jsem gorgeta, 
9. e 


HISTÓRIA UNIVERSAL 


DESDE OS TEMPOS PRIMITIVOS ATÉ 1850. 


POR 


CANTU. 


ACHA-SE COMPLETA A IMPRESSÃO D'ESTA INTERESSANTE OBRA, UNICA NO SEU 
GENERO. 


columnzs, comprehendendo mais de 500 fo- 
e custa completa 


(1) 


Queijo londrino. 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 1a 3. 
W ú (112) 


Coupés e caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento 
(2554) 


n.º 2 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = BRA- 


Para Pernambuco. 


j O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
Ey de 1.º classe e marcha, vai sa- 
hir com muito brevidade. Recebo 


carga e passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
le porto, para os quaes tem bom tractamen- 
to e excellentes commodes. Tracta-se com 
Joaquim Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro n.º 16. [794] 


Para Gottemburgo 
A galeota hollandeza="JOHANNA 
gb = de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua No- 
va dos Inglezes n.º 52. (784 


Para Olhão, Faro e Tavira 
ES O cahique=FLOR DO MAIO,= 
mestre Nascimento, sahe com bre- 
vidade: quem quizer carregar 
falle com Marcellino, Fins & C.º, Cima do Mu- 
ro n.º 75 e 76. (751) 


Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 


== classificado no Lloyds AÍ, sahe 
com toda a brevidade. 
ley. 


Consignatario Carlos Cover- 
(722) 


Para Stockolmo. 


A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão John Patterson, sabe 
com toda a brevidade: para carga tracla-so 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 


ZIL, = sairá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
maio proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
para os portos de 
E * PERNAMBUCO, BA- 
HIA E RIO DE JANEIRO. 
Pora cargo c passageiros trocto-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro m.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivis tabellas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,6 da Ma- 
deira 2 9 e 23 de cada mez. [789] 


Para Saint Nazaire. 

(COM ESCALA POR VIGO.) 
O vapor francez = 
VILLE DE MALAGA, 
= capilão Aude. 

Tocará nesta bar- 
: ra, onde receberá 
passageiros para Vigo e Saint Nazaire, no 
dia 25 de abril pela manhã. R 

Agentes da Companhia, Antonio Maria 

do Magalhães Junior & C.º, rua das Taipas 
n.º 92. ; (783) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
P BRAGANÇA, = capi- 
tão W." London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidade. 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DEST.º ANTONIO, 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Italia, pelos seguintes preços: de 
48000 1s., A$500, 58000, 68, 78, 8%, e 98, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. à (471) 


n) pi 
FLOR D'ENXOFRE 
Bateria do Terreiro n.º 12 
FE Chamiço Filho & Silva tem para vender 

E (flor d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta acecitação encon- 
trou o anno passado. (381) 


LONAS PARA VELAME. 

RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 

continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 


rr 
ATTENÇÃO. 

A fabrica de fundição do Bicalho, con- 

tinusm a vender-se por. preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para moras estanca-rios, de diffe- 
rentes proporções e com bombas e buchas 
de ferro, ou sem ellas. 

Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do sur. José Perei- 
ra Cardozo, já este annose montaram doi 
--coda um do seu systema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 

Porto, 12 de abril de 1860. 

Luiz Ferreira de Souza Cruz. 
Gerente. 
[695] 


beposito de sabão. 


Nt rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
l bao de diferentes qualidades, d'uma nc- 
creditada fabrica de Lisboa (588) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fallo no mesmo com 
a sua proprictaria, que lhe dará a descripção 


Consignatarios F. Chamiço, Filho é Silva, 
a quemse deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 

(748) 


Para Londres. 

O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 4 
ale Maio. 


“ modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
+ quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52, 
[735] 


Tem excellentes com-| É 


Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 


A escuna ingleza == MARK THAT, 
== classificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão George Drury. 


Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
ba. (721) 


Para o Pará. 


O patacho=BOA NOVA, = para o 
resto dacarga e passageiros tra- 
cta-se com Sebastião Moreira Sam- 


paio, rua de S: Nicolau n.º 26, 1.º andar. 
Roga-se aos surs. carregadores mandarem 
seus conhecimentos e os snrs. . passageiros 
legalisarem suas passagens. (520) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 
Vaisahira barca=-DESPIQUE2.º,= 
gb capitão F.J. de Carvalho : para 
carga e passageiros (para os quaes 
tem excellentes commodos) tracta-se con 


Teixeira & Barboza, na rua de S. João Novo 
n.º 32 [704 


Para o Pará, 


A sahir com muita brevidade a 
barca ==PARAENSE;= para o res- 
to da carga e passagens tracta- 


se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 


Para o Rio de Janeiro. 


5 A sahir com muita brevidade o 
brigue = DUQUE DO PORTO := 
para o resto da carga e pas- 


sageiros tracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 
o despachante Gomes Lima & €.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (707) 


Para a Bahia. 

O brigue — MELLO 1.º — de 4.º 
classe, capitão Zacarias Ballhazar 
É e do Couto, sahe impreterivelmente 
no dia 30 d'abril, se o tempo o permittir.. 
Roga-se nos snrs. carregadores mandem os 
conhecimentos e os snrs. passageiros virem Ji- 
quidar suas passagens com o caixa Felix Pe- 
teira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e 52. (190) 


Para Londres. 


O vapor inglez= IBERIA, 
= commandante Roberto 
Kavanaugh, sahirá5.º feira 
26 do corrente. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (694) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sabirá no 
dia 28 do corrente, ás 
Es 4 horas da tarde. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (624) 


Para Caminha. 
Para Setubal. 


O biato= S. JOAQUIM 1.º,= a 

O hiate= NOVO TRIUMPIO, = 
gb sahe com brevidade. 

Despachantes Daniel & Irmão. 


suhir no dia 26 do corrente. 
(793) 
= classificado no Lloyds e de 
ga Iracta-so com o consignatario Carlos Co- 


dos partes que a compõe c mostrará os titulos, 
” E (1585) 


Despachantes Daniel & Irmão. 
Para New-Lastle e Leith. 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa-. 
verley, rua Nova dos Inglozos n.º 52. 


(792) 

Escuna ingleza="STAR OF HOPE 

aii he com toda a brevidade para car- 
(774) 


Para Hamburgo. 
A- escuna bremeza = PALME, = 
capitão H. Kruse. 
Consignatarios por sahida D.el: 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
(706); 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 25 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia hespaniala: 
de zarzuella, verso e baile. — 10.º récita de 
assignatura. — A zarzuella em 2 actos — À 
ESTREIA D'UMA ARTISTA. — A zarzuella em: 
2 actos — A TRAMOIA. — No intorvallo de: 
uma á outra zarzuella desempenhar-se-har 
o baile em um acto — À LINDA JEREZANA.. 
— A's 8 horas. 


Sexta feira, 27, terá lugar o beneficio da 
1.º bailarina D. Luiza Medina. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — O Is 
neficio annunciado para o dio 26, fica trans 
ferido para o dia 3 de maio, no qual (may 
entrada os bilhetes com a data de 26, 

O espectaculo será annunciado. 


No rua 23 de Julho n.º 1 ce Zestá 
em exposição uma joven hespanhola que não 
tem braços desde a nascença, porém com os 
pés cozê, borda, faz renda d'agulha e pen- 
teia-se; escreve com a boca. 

Entrada 120 rs. — meninos e soldados 40 
rs. 

A exposição tem lugar todos os dias 
desde as 4 horas da tarde por diante, exce- 
pto aos domingos, que começará ás 11 ho- 
ras da manhã. : 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


